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LAS MAHIOBRAS DE HOY 

Camino del... acaso. El autoiiióvil fantasma. En Chamartín. Bn Horta-
lexa. El 5.** montado. El cuartel general. El supuesto táctico. Distri

bución de fuerzas. La brigada de Cazadores. La división refor
zada. La brigada Fuentes. Un amanecer pintoresco. 

Camino de Aígete. El puente del Jarama. Los Lan
ceros. El automóvil del general. A Madrid. 

N o se nos h a b í a n p r e s e n t a d o t o d a s l a s ' 
¡ocasiones q u e n u e s t r a s o p i n i o n e s y lu ics-
t r a s e n t u s i a s m o s a n s i a r a n d e e n a l t e c e r al 
E j é r c i t o , d e p a t e n t i z a r el c u l t o q u e p ro -
ícaan ios a l b r a z o d e r e c h o d e la. n a c i ó n , 
d e av iva r e n l o s á n i m o s d e n u e s t r o s lec
t o r e s y a m i g o s e l c a r i ñ o f e rv i en te hac i a 
e l b a l u a r t e d e l a P a t r i a . 

L a s m a n i o b r a s d e h o y n o s ofrecen co-
yu i i t u r í i p r o p i c i a , y n o h e m o s d e dcs-
¡nprov e c h a r l a . 

C u a n d o e n u n a l t o z a n o , á la s a l i d a del 
p u c b l e c i t o d e H o r t a l e z a , t u v i m o s e s t a n ia -
flrugacla la h o n r a d e e s t r e c h a r la m a n o 
ftel g e n e r a l M a r i n a , a l o i r é s t e e l n o m b r e 
&e E l , DiiP.ATH, evocó e n t r e a l a b a n z a s los 
h o m b r e s de n u e s t r o s r e d a c t o r e s m i l i t a r e s . 
t J n o , el t e n i e n t e S e g u r a , h a m u e r t o g lo -
f i o s a m e n t e e n el Ilif; e l o t r o , e l c a p i t á n 
t í e r n ú n d e z H e r r e r a , h i z o t o d a l a c a m p a -
Ba d e 190Q e n Sidi- ,Muza. 

P r e s t a n d o la a t e n c i ó n á q u e s o n ac ree -
tlores á los a s u n t o s m i l i t a r e s . I d , D H I J A -
Ví? túgue la e g r e g i a t r a d i c i ó n d e t o d o s s u s 
t l ías; 

E l E j é r c i t o n o es la P a t r i a , p e r o d e 
fiende c o n s u s a n g r e y s u v i d a á l a P a 
t r i a . C u a n d o el h o n o r d e la P a t r i a es u l -
traja>:lo, c u a n d o los d e r e c h o s d e l a P a 
t r i a son ho l l ados , c u a n d o t rozos d e l a 
P a t r i a p r e t e n d e n se r a r r e b a t a d o s , es e l 
E j é r c i t o e l q u e o p o n e á los d e t r a c t o r e s , 
á los c o n c u l c a d o r e s , á los e x p o l i a d o r e s , 
e l pcc l io d e s u s oficiales y .soldados, y 

T r a t á n d o s e d e l E j é r c i t o n a d a d e b e p a - ' ' a apar ic ión del n u e v o d ía , y sobre el m a u 
r e c e m o s p e q u e ñ o . D e s d e la g u e r r a m á s «-'l'^" dorado d e los campos de t r i go y el ver-
s a n g r i e n t a ha.sta el r e l e v o d e la g u a r d i a ¿^ oscuro do los vmt«ios -se des tacan la^^ 
j „ i:, , • 1 4 1 1 ,. K„ '„ I « n i e t a s gr ises d e los Schneuler , emplazados 
de P a l a c m . . . . h a s t a e l p a s o d e u n b a t a - | ^ , , ,^^,t^,?^ y ^̂ ^̂  ^ ^ ^ „ ^ ^^^.¿,^^ ¿^ ^^¿ 
l lon p o r n u e s t r a s ca l les . avizoran l a . l e j an ía indecisa pa ra evitru" u n a 

E n F r a n c i a , d o n d e s e h a suf r ido el salx>T : .sorpresa. Hn los üokhulos se manifiesta im 
a m a r i , o y la c o r r u p c i ó n veneno.sa d e l o s ' admirable esp í r i tu mi l i t a r y una sólida ins-
f r u t o s de l ant in i iHtar i . smo. d e s d e q u e : ti '"cción d e campafia. E n ios oficiales ; 
ocu])a el p o d e r el G o b i e r n o ac tua l se h a ' 
r e a c c i o n a d o i n n i n t e n s a y cas i de se spe ra 
d a m e n t e , q u e h o y , u n a c o m p a ñ í a q u e a t r a 
viesa u n b o u l e v a r d l l eva d e t r á s m i l e s d e 
p e r s o n a s v i t o r e á n d o l a y a p l a u d i é n d o l a . 

¿l"or q u é l ; cmos de i r s i e m p r e á k za
g a , despeñándono .5 p o r l o s m i s m o s p a s o s ? 

¿ P o r q u é n o l i emos d e a p r e n d e r á 
t i e m p o ? 

A f o r t i m a d a m e n t e , h o y e s el ú l t i m o 
f igur ín , e l p o s t r e r g r i t o d e l p r o g r e s o g r i 
t a r : 

i V i v a el P ' j é r c i t o ! 

RAFAEL ROTLLAN 

t L a ag radab le t e m p e r a t u r a d e aque l s i t io , 
- l a ««plendida i luminac ión , t m escenar io d a 

m u y btiea g u s t o q u e s i rve de marco á baila
r i n a s y can t an t e s , hacen del Re t i ro p u n t o 
d e solaz p a r a ricr-'i y pobres . 

Unicat i iente in-^nji* de adve r t i r á la Comi
s ión q u e la acmnulac ión d e si l las enfrente 
al csceiiario, obs t ruyendo as í el paseo circu
lar , e s n n a b u s o q u e debe cor ta r se . 

No escat im a remos e logios á la preferen
cia que , s egún anunc ios , se h a d e d a r á I09 
conciei-to.>i sobre las var ie tés . 

Aquel espectáculo d e m a y o r c u l t u r a ten
d r á mejor acogida por e l púb l i co sensato,;} 
a fo r tunadamente n iuy numeroso . 

+ 
H e aqu í el p r o g r a m a de la función que se 

cclobü'ará ho}»- sál íado, á l as nueve y media 
de la noche, en los Ja rd ines del Buen Ret i ro , 
po r la Orques ta Sinfónica d e Madr id , bajo 
la dirección del maes t ro J u b o F rancés . 

Vlimera part^ 

Quinta shiíonia en mi menor (del l\iiívo 
'•Mundo), Duovak . 

I . - Adagio.—-Allegro. 
n .—And&nte . 
IlL—Sühei-zo. 
IV.—Final .-- . -al legro v ivaca 

NUEVOJLISRO 

Almas judías" 
dejír^ Coubé 

nMWÚlO ORÍTIOO 

ha señorita iíg.rta Echarri, distinguida 
•escritora, cuyas obras son tan leídas y 

DE MI CARTERA 

Segunda parte. 

Var ios n ú m e r o s d e varietés. 

Desde el garage In te rnac iona l el c ronis ta 
telefonea al señor oficial de gua rd i a en el 
cuar te l d e la Montaña . U n a voz amab le y so
ñol ienta dice: 

— I/a,s t ropas van camino d e Chamai l í i i 1. 
cnanto puedo manifes tar le 

y en 
los jefes u n celo en tus i a s t a y una pericia en 
el mairdo que .se refleja en la precis ión ma
temát ica d e los movimien tos . 

A las cinco de l a m a ñ a n a en t r amos e n el 
pueblo de Alge te , cuyos vecinos, con el pá
rroco á la ,cabeza , es tán en la carre tera . 

Nues t ro au tomóvi l e s sa ludado con %'i.si-
bles mues t r a s de respeto . . . Mas t a r d e supi-
niós que los vecinos d e Alge te h a b í a n sufr ido 
u n error de óptica. . . 

E spe raban á .S. A . el Infante . H u e l g a de
cir que el deta l le fué jocosamente comentado 
por todos y ix>r nosotros los p r imeros . 

A la sal ida de Algete , y pie á t ie r ra , vi
m o s u n reg imien to de lancero.'^. 'J 'ambién se 

EH CUARVA P L A H A i 
EL DÍA EN EL AYUNTAMIENTO. I«FOR-
iWACION MILITAR. ESTADOS UNIDOS. LU-
CHA PRESIDENCIAL. RELIGIOSAS. BOL> 

SA DEL TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 

:EI-CJEl X^ C3r . ^ S 
POK TKLIÍGRAFO 

P r e v i s i ó n y c a s t i g o . 

LisiiOA 21. 3.45-
Los directores d e la hue lga de t r anv ías y 

I0.ÍÍ miembros del Comité de resistencia h a n 

encont raba allí e sperando al Infante y al ge ' i s ido detenidos es ta m a ñ a n a eu s u s domici-

L s 
¿Dónde v a m o s ? . . . — p r e g u n t a e l c7ia«/- p.T,ran de Madr id . É n el cruce de fa carretera. 

nera l Mar ina y al genera l F u e n t e s . 
T ranscu r ren ve in te minu tos . . . I h i a g u d o 

toque de t rompe ta da la o rden d e ¡ á caba
l lo ! Los lánce los se p repa ran á regresar á 
Madrid y nosot ros hacemos lo p rop io , s in 
esperar a l genera l en. jefe p a r a que es tas 
cuar t i l las en t r en e n m á q u i n a . 

A toda velocidad sa lvamos en a i a r e n t a y 
cinco ininuto.s l e s 30 ki lómetros ciue n o s se 

/cur. 
- - r ú e s por lo p ron to ¡hacia Chamar t ín ! . . . 
Y, el au tomóvi l pa r t e como u n a flecha, 

a t ravesando las calles, s i lenciosas, é inter-
l e s c a t a á c o s t r d e " r o ^ s " m u e í t o s " y " h e r i d o s dándose en la carre tera , c u y a s sombraos im-
•1 11 ..1 u^,,^,- .1 «v^„-«r.í,^ r.1 «»,-la pene t rab les r a sga el cono luminoso del po
d e e l los e l h o n o r , e l p r o v e c h o , e l P e d a - : ^ „ t ^ f^,„_ A la en t rada del .pueblo dos sóida-
KO d e E s p a ñ a . i T, • 1 M*^'' Pre tenden remediar una avería que ha 

E l E j é r c i t o n o es l a P a t r i a ; p e r o la¡sufrid<i u n ímtomóvil per tenec iente a l Par-
h i s t o r i a d e E s p a ñ a e s la h i s t o r i a d e los que d e Ingenieros . 
(soldados e spaño les , , y l a s g l o r i a s d e | —¿ vSaben ustede.';. s i h a n venido fuerzas poi' 
E s p a ñ a .son l a s g l o r i a s de l E j é r c i t o e s - . a q u í ? . . . 

- ' Por aqu í , 110, señor. . . Las t ropas es ta rán 

. q u e va á Bocegnil las encon t ramos u n d.esta-
camento de Cazadores, que t a m b i é n .se prepa
r a á volver. 

E n las t ropas , a legres , no se observa l a 
menor seña l de fatigft, y eso que la noche 
h a sido de p rueba . 

F,l sol luce esp léndido en el hor izonte , 
bañando c o a u n a l luvia de oro las cas i tas 
b lancas de e.stoB puebleci tos humi ldes , cu
yos vecinos, á pesar de la hora t e m p r a n a . 

5)añol , q u e u n a s veces se l la jua m e s n a d a 
f euda l , y o t r a s c o m p a ñ í a s , y o t r a s t e r c ios , 
^ o t r a s b r i g a d a s y d iv i s iones ; m a s s i em
bre e s el m i s m o e s p í r i t u , e l e sp í r i t u a r r i s -
jpado, h i d a l g o , a v e n t u r e r o , s u f r i d o , eni-
b r e n d e d o r , pu i i t iUoso , d e s p r e n d i d o , p r o -
S igo . . . , qu i jo te sco d e la r a z a . 

L a cp<>i)eya d e los o c h o s ig lo s de r e 
c o n q u i s t a epo j j eya m i l i t a r e s , g e s t a s so
b r e h u m a n a s c a n t a d a s e n la g l o r i a d e 
n u e s t r o s r o m a n c e r o s i n f a n t i l e s y e n t e r -
Xiecedores, vcr lx) d e u n t i e m p o c u a n d o 
e l e s p a ñ o l q u e n o q u i s o se r s o l d a d o fué 
t r a i d o r . 

D e s p u é s , C e r i ñ o l a y G a r e l l a n o , P a v í a 

E M u l b e r g y T t i n e z , O t u n i b a y S a n 
u i n t í n y L e p a n t o . . . , e sas h a z a ñ a s s i n 

s e g u n d o q u e d e j a r o n e n r i d í c u l o l a s e m 
p r e s a s d e la a n t i g ü e d a d o r i e n t a l y s u 
p e r a r o n á los p r o d i g i o s q u e G r e c i a y R o -
pia s o ñ a r o n p a r a a d o r n a r l a s e d a d e s he 
r o i c a s d e s u s fas tos , y a u n p a r a cons t i 
t u i r la m i t o l o g í a d e s u s r e l i g iones , p a 
t r i m o n i o .son t a m b i é n d é la exce l s a le
g i ó n 'de n u e s t r o s m i l i t a r e s . 

N u e s t i o s R e y e s t o d o s , h a s t a F e l i p e I I , 

ahora en Hor ta leza 
l í l DioH liouton que ños conduce v i ra e n 

redondo, desandando lo andado , y nos l leva 
en buHca del Rjé r t i to invis ib le , que nos he
m o s empeñado eu dcscubri^l 

¡Y qué camino, lector amablef 
E l au tomóvi l da sacudidas te r r ib les , ,=ialta 

d e piedra en piedra come; u n a pelota , y nos
ot ros tememos quizá menos á u n vuelco q u e 
á la ro tura de ipneumático. 

Por l in, sobre el fondo, en t in ieb las , ,sc 
recortan los perfiles, indecisos de u n a iiiter-

l ios. 
Los ga rages d e lo.s t r a n v í a s es tán ocupa

dos por la Gua rd i a republ icana . 
Se han p repa rado barcos del E s t a d o p a r a 

recibir á los h u e l g u i s t a s . 

L a s a r m a s d a l o a h u e l g u i s t a s » 

LiSKOA 21. 10. 
I ^ Polieía so ha i n c a u t a d o de m u l t i t u d 

de arma,s ocupadas á los h u e l g u i s t a s de t ran
vías , de tenidos en los alrededores de los al
macenes . 

Se h a n cerrado los ga rages d e los t ran
vías . 

S o c i e d a d a s c l a u s u p a d a s a 

LlSIíOA 21. 13. 
L a CaSa s indical y el local del vSindicato 

de los empleados del a lumbrado , de Lisboa , 
en donde se r eun ían los hue lgu i s t a s de t r a n 

Los tranvías 
de la muerte 

VIVIEUDO BE milAQRO 
El ^flog» &» la oatástmfe ocnnrida» en la o»U< 

de Argeasola, ser» «1 de- túí'mp»...: qtio a nadie al 
celebradas del público catálico de Madñ'd e&mm rcspaasabilidadés, que los frenos funciona 
y provincias, y cuyo celo y actividad hase ^lai muy bien, quo dt tranvía llevaba, ana maro&j 
extendido en libros y conferencias por io- prudenoiat en oxoeao y que la culpa da todo la tio 
da España, acaba de traducir una obra "« la señora Fatalidad... 
interesantísima: A l m a s j u d í a s , de Ste- Poco má-s ó menos, lo quo sucedió hace ya tionipí 
phen Co'ubé. cuando una, «jardinera» preeipitúpa i>oi- la gran pon 

Como el título indica, á través de «Hai ' l i™'» do la Garreva do San Jenmimo, dandu cari 
fábula interesantísima, y propiamente des- son aquel acoidoiit;e á varias desgracias, como re 
arrollada y resuelta, el novelista francés eordárejs. 
estudia el problona semita, tan hondo y\ Si á la Comiwiñía de Tranvías le hubi í^ Gostadt, 
tOM pavoroso, singularmente en Francia en indemnizaciones 200 000 duros aquella «broinai 
y Austria. y le costase ahora 300.000 el «desboque» do oso mo 

Afortunadamente, ese problema no exis- tor, que ha juatado á un padre de familia, ha 
te en España, merced á las acertadísimas herido gravemente á unas cuantas personas más 
disposiciones de los Reyes Católicos, ex- ' y poco monos que ha echado abajo una tienda, la 
pulsando á los judíos y estableciendo ía Kmprosa, no sólo cuidaría de que «1 material fij» 
Inquisición contra los judaizantes. y móvil estuviese corriente y ofreciera absolutas ga 

Y todavía los salutíferos efectos de la' lantías do seguridad, sino que haría lo que hoy 
pragniática de Doña Isabel y Don Fer- no haoo: imponer soveramonle á sus empleados la 
nando fueron^ consolidados y llevados • d , estricta observancia del reglamento. 
extremo, punto y sazón por las órdenes] Si cada motor Ileva'so en grandes bajadas, comt 
del Rey Don Felipe III, quien, aconseja- la de Lesanitos, la do Argensols, la do la Cucst» 
d o del Beato Ribera, y de cuantas perso- de San Vicente, etc.,- etc., una velocidad niodera-
nas dignas,' graves y competentes flore- dísima y el conductor enaa-ennse Ic^ rails, como ié-
cian entonces en nuestra Patria, exíra-ñó Ix, hacerlo, «pora evitar oí patinaje» .v que la acción 
de todos sus confines y dominios á los mo- do los frenos sea cfica?: 6. toda hora, conveugamosi 
riscos. eu íiue desaparecería el peligro do una «escapada». 

Una y .otra medida han sido tan acer- Nada do esto se hace. El croBísta lo ha podido 
ba,, como ignaramente censuradas por la comprobar mi! vetee. Los oonduetorua prescinden 
seudo-crítica liberal, pero cuanta más se cuando les viene en gana de lo ordenado, cmpezan-
contrastan con los hechos y andanzas de do por prescindir de un caj.-te¡ito que di™: d'rohi-
ííi vida de la Humanidad, más limpias y bido habloi- coa c! conJucixjr.» En algunos trayoc-
victoriosas y merecedoras de aplauso sa
len de la prueba. 

Sin ernbargo, y supuesta la influencia, 
tan lamentable como extensa 6 intensa, 
que, todo lo francés, ejerce en las cosas y 
casos españoles IÍ.O debe sernos indife
rente el semitismo que á la vecina repú
blica corroe, y por ende, la obra de Cou
bé es dign-a de la atención, por lo menos. 
que se concedió, entre nosotros, A L a 
F r a n c i a j u d í a , del infatigable Drumont. 

La traducción de la señorita Maña 
Echarri está en limpio castellano, es fiel 
y conserva ¡os primores de esfilo, á veces 
avalorados, del origÍ7tal. 

R. R. 

i e h a n " Í a n í á d o T l T ^ i i e p a r T w r ^ e f l í e s f i í e : yí''.^. ' l ' ' " «i^o cerrados por ¿ rden de la au-
de los soldados. 

U n au tomóvi l se det iene á l a s s ie te de la 
m a ñ a n a en la pue r t a de la Redaccicin, y de 
aquel au tomóvi l desciende Curro Vairgas, 
soñol iento y cubier to de jiolvo.. . 

Sin embargo , saborea u n a impres ión gra
t a : la que ha recibido hoy Vieiido u n a nez 
m á s de eerca á este Ejérc i to , que sabe pre
para r se en l a pa/, pa ra la gue r r a , no con
fiando exelu.s ivamente á la bizarr ía l o q u e 
todo Se logra con u n a ins t rucc ión práct ica 
y g rande y con ejercicios cons tan tes d o mo
vilización. 

Uii éx i to comple to han t en ido es tas m a n i ó 

l o s que: b i c i e r o n y e n g r a n d e c i e r o n á E s - ' cabeza del reg imien to y á íos pocos m i n u t o s 

Safia, v le c i ñ e r o n la c o r o n a d e d o s m u n - ' e n t r a m o s en el puebleci to de Hor ta leza , con-
tos, fue ron á l a p a r lc« m e j o r e s c a p i t a n e s ' vert jdo por es ta noche en u n a verdadera pla-

•za tuer ta ¡Sel R e i n o . 
L a s c u m b r e s q u e p u n t e a n l a s s u b l i m i -

ü a d e s d e la co rd i l l e ra d e n u e s t r a s g r a n 
d e z a s se ape l l i dan con n o m b r e s q u e pe r 
t e n e c e n á g r a n d e s m i l i t a r e s : P e l a y o , .San 
F e r n a n d o , J a i m e e l C o n q u i s t a d o r , el G r a n 
C a p i t á n , P é r e z del P u l g a r , F e r n a n d o e l 
C a t ó l i c o , C a r l o s V , e l j u a r q u é s d e P e s c a 
r a , e l m a r q u é s del V a s t o , cl. d u q u e d e 
A l b a , el m a r q u é s d e S a n t a C r u z , A l e j a n 
d r o F a r n e s i o , e l m a r q u é s d e S p í n o l a . . . y 
ríen m á s . 

P a r a m i s e r a b l e b a n c a r r o t a d e p r i n c i p i o s 
falsos y r e g í m e n e s i n a d e c u a d o s , la Gloria 
b a t i ó l a s a l a s y e n hosco v u e l o a p a r t ó s e d e 

U n cap i t án d e E s t a d o M a y o r nos dice q u e 
el general Mar ina es tá allí con toda su es
colta . 

E n ,su Inisca n o s d i r ig imos . A ton to y 
correc t í s imo es t recha nues t r a m a n o . 

—Mi general—le dice Curro Vargas;— y o 
deseo unos da tos de es ta^ man iob ras impor
t an t í s imas , que nad ie como ns ted puede d a r 
á El/ DiíiíATK, y al m i s m o t i empo m u c h o m e 
complace volver á ver le y á sa ludar le e n 
c i rcuns tanc ias t a n diferentes d e aque l las . . . , 
en la Res t inga , u n a noche famosa. . . ¿Re
cuerda us ted , mi gene ra l ? . . . 

—¡Ix) recuenlo pe r fec tamente ! Pues b i e n ; 
ra aquellas c i rcuns tanc ias y o t r a s pareci-

y soldados, es de jus t ic ia poner u n a : l a que 
corresponde al genera l Marijia 

— ¡ M u y b ien , m i g e n e r a l ! 

CURRO VARGAS 

minab le caba lga ta . El au tomóvi l , en pocos b r a s ; y á la cabeza de todas l a s felicitacio-
scgundos , sa lva la d i s tanc ia q u e nos- se - ; «es que mei-ecen genera les , jefes, oficiales ' g a n - á t r aba já r 
para de aquel la si lenciosa é i m p o n e n t e co- ' ^ ̂  ' • • • • • • . ; TT .T , 
mi t iva . 

Son los ar t i l leros . 
—Muchacho, ¿ q u é fuerzas son e s t a s ? — 

le p r e g u n t o á tu i so ldadi to . 
—Del qu in to m o n t a d o ; ven imos d e Ge-

fafe. 
Me responde, hac iendo al p rop io t i e m p o 

u n correcto sa ludo mi l i t a r . 
D u r a n t e ocho ó dicv, m i n u t o s nos vemos 

obl igados á ir m u y despacio., de ten iéndonos 
á cada ins tan te . L a Art i l le r ía m a r c h a e n co
l u m n a , ocupando u n a g r a n ex tens ión de ca
rre tera , y el ganado se asus ta con el taf-taf 
del au tomóvi l . Ai cabo logramos rcba,sar l a 

to r idad . 
H a empezado á c i rcu lar el p r ime r t r anv í a , 

escol tado por fuerzas de la Guard ia republi
cana . L a lun l t i t ud le h a ovacionado. 

S e a c e ' s i t a e l a r b i t r a j e . 

P A R Í S 21. 17,30. 
L a s Mensajer ías m a r í t i m a s h a n declara

do aceptar y someterse á u n arb i t ra je , q u e 
resuch-a el conflicto ac tua l . 

M i t a d y m i t a d » 

M A R S E L L A a i . 
La .sitiíación de la hue lga s igue s iendo l a 

m i s m a que a y e r ; mar inos y dochers se nie-

13£S gl.03MC.A. 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

R O M A 21. 20. 

Los católico.'» venecianos h a n ofrecido al 

H o y sólo han podido sa l i r dos barcos con 
t r ipu lac iones m i x t a s de mar inos del Es ta
do y pa r t e de las dotaciones p rop ias . 

I / i s pé rd idas ocas ionadas por la ac tua l si
tuac ión son g r a n d e s , pues es considerable 
el n ú m e r o de barcos que h a y amar r ados en 
los pue r tos . 

I n c i d e n t e s á b a r d o . 

H A V B H 21.13,50. 

Al sal i r el vapor Djouty se h a n producido 
I • . . , ; i . , Í - ' i . - t i. J ^ . í l . . . , . - , l _ 

toe, los >tuU;mos viajes» los liac«n á una velocidad 
e.<cccsivo {al «nueve»). Bn marcha y con el regula
dor abíoi-ío, lían tranquilamente un cigarrillo, lo 
enoiüudoD, escupen, «piropean» 4 una criada ó co 
montan á toda voz un» estocada del Gallo.. 

Esto sabe»', lector, quo va la realidad sin mcEcla 
do íantasía, y esto 03 preciso que acal* do «na vez. 
El público tiene derecho, porque paga á los unos y 
á los otros, á que Se le atienda, y no ce lógico ni 
tolerable ni humano quo la vida de quince 6 vcínt« 
ó cincuenta parwnas «sté á moiocd do un empleado 
negligoDte ó de una Compañía quo no quiero ó no 
saljo in)i>>ner al personal do su dependencia el P-
guroso cumplimiento d» las órdenes recibidas. 

¿y. las- »ixb>rid.'nlc-s?..., dirá el lector. 
I Cobrando f. 

A^^^^fii^^^^l^S^^^Aif^^^^^í^ii^íi^^^íiifiifí^^i^^^^iAfil^^^fiiA^^AíSfiíS' 

POXtiTICA. FHAKOBSA 

Poincaré ha desmentido 
los rumores de crisis 

DiSCUSlÚN DEL PRESDPDESTO DE GUERRA EN LA CAVARA 

(OE 

POR TJ5LÉGRAFO 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Pontífice u n a reproducción en oro del Ángel I " " í"" ,^i"--'"''^^. >' coiLanu^. las a n m i u i s . _ 
del Campani l lc ,^de S a n Mareos de V e u e d a , ! , ^'^^S» la pohe ia y di.solvio a lo.s Ime igm 
como demost rac ión de respetuoso afecto y i *''«• que marcbLiron d a n d o vivas a l E j e r c t t 

— • a » » " » » - » - — — 1 — — ' 

E n l a C A m a r a . 
P A R Í S 21. 18,5. 

L a Cámara , pres id ida en la sesión de la 
m a ñ a n a por M. E t i e n n e , h a con t inuado 
di-scutiendo 1«K presupues tos de Guer ra , le
van tándose la sesión á las doce, 

i , , , A las dos y cuaren ta y cinco volvieron 

a lgunos incidentes por habe r t o m a d o á bordo á reuni rse bajo la presidencia de Descha
la dotación del Majunga. ne]^ discut iéndose las interpelaciones rela

jaos hue lgu i s t a s se opusieron á l a s manió- t i vas á los sucesos de Marruecos du ran t e el 
b ras , amenazando á la tripulacióm, derr iban- pasado mes . 
d o las escalas y co r t ando las a m a r r a s . ~ ' ~ ""' 

s 
rcito, 

ffas son m u y neca ia r ias en tiemblo d e jxiz es 
I ^^„ - 1 , i „ . • • , 1 - 1 t a s m a n i o b m s de en t renamien to . . . E n la.s. de 
lo s e s p a ñ o l e s d o m i n i o s , a l c o n c l u i r la g u e - ^oy , como us ted h a b r á vis to , h a y u n supues 
r r a d e la i n d e p e n d e n c i a . E s t e p o s t r e r r a - , t o táct ico: cl de u n Cuerpo de Eje " 
y o d e a q u e l sol q u e n o se p o n í a p a r a E s -

Cuerpo de 'Ejérci to q u e 

profunda g r a t i t u d por la munif icencia del 
Papa , r e s t au rando el famoso moHumento . 

La es ta tua lia s ido l levada á la biblioteca 
del Vat icano. 

E l ront í f icc h a n o m b r a d o á monseñor Tam-
piani vicesecretario d e Negocios ICclesiásti-
cos Ex t r ao rd ina r io s . 

E l Cirdeixal Oregl ia , decano del Sacro Co
legio, h a recibido muchos telefrramas con 
mot ivo d e ser hoy s u fiesta onomást ica .— 
Turchi. 

hl4míúúmt\miúmmi 
JA Comisión de l A y u n t a m i e n t o de Castro-

gcriz , que presidía el alca.lde D . Rogel io Mo-

POR TELÉGRAFO 

Un atraco. 
TÁNGER 21. 

fCu cJ « i i n ino d e I^farrakesh, un francés 
fué 
dúos 
en 

E n t i e los 

fue a tacado y desval i jado por unos md iv i - exactos ta les rumores , añad iendo que lot 
lucKi del pajs , q u i e n e s en sieguida le dejaron jog min i s t ro s se hal laban de perfecto acu 
"'V.-.'.l'.^-H*'.',: ','..•: :... . . : , •, i do en cuan ta s cuest iones t iene pendieni 

se d i r ige sobre Madrid y*cuya presencia se- • f a t i n o s ' y que r i ñ o á ges t ionar cerca del m a r 
p a ñ a re fu lg ió t a m b i é n e n l o s s a b l e s d e | ña l a u n a br igada de Cabal le i ía , que á e s t a s ' qués de Camarasa la concesión de unos te 
n u e s t r o s g u e r r i l l e r o s . " ' " ' ' " -1- 1-- 1-1̂  1 - ••-

Y a u n d e s p u é s , e n s o m b r a y a , y e n 
lace r ia , y e n q u e b r a n t o , y e n a n e m i a y 
en a g o n í a , - l o q u e p o d e m o s s e ñ a l a r co - j so¿" laa m a r c h a s d e noche y la movil ización i cedido g r a t u i t a m e n t e los mencionados terre 
>no oas i s de l des i e r to d e cen i za q u e a t r a - U n esa fonna de gi-andes núcleos , como us - ! « o s , s ino q u e h a promet ido da r la pictlrn 
v iesa la v ida n a c i o n a l , c o m o i s las de l '•• ted ve . Por ejenrplo, el qu in to m o n t a d o de pan í la construcción del edificio des t inado á 
m a r m t t e r t o e n q u e s e d e b a t e , s o n l a s i Art i l ler ía viene de Getafe, y ha ró , en t r e ida escuelas y envia r un arqui tec to , que junt(^ 
Victorias e n Áf r i ca d u r a n t e la g u e r r a d e l ^ . v ^ ^ ^ , « n a ma teha bornea de c incuenta c ^ i e l Pr^J»^<;« ¿¿^^'^]^^;i«^? «^^ 
50. el d e r r o c h e d e h e r o í s m o e n l a s ^^.f,. M ' ' ^ ^ ' ^ p r ó x i m a m e n t e . Hoi ta leza la su- i Piano.-. pai-a pioccdet inmcdMt.».m-nte a I . 
L;»„ «r.i„«;«i^„ ^ „ . , ^1 « . . T> f 1 ; pongo ocupada por u n a fuerte reserva, prou-
!í**c>-^^i""l^^?*, . ' ' ' ' ." . -^^ " " . ^ " " • " -^ "^^H^ / ' ^ i t a á acudif domíe sea .preciso y en c o i k t a n t e 

comunicación con l a s c o l u m n a s por medio 
d e la.s secciones de cicl is tas , ahora , q u e e s 
de noche, y median te los heliógrafos en 
cuan to saljja el sol. t t e n t r o de una hora re

de S a n t i a g o y l a a c t u a l c a m p a ñ a d e M e -
lUia. 

P o r eso c u a n d o s a b e m o s q u e se h a c e n 
icanipañas a n t i m i l i t a r i s t a s n o s i n d i g n a - - c> -- -- - - -
mos y d a m o s e l a l t o c o n t r a los q u e h i e - v is ta ré todas l as fuerzas, sa l iendo de aqu í S 
ren á la P a t r i a en el m i s m o c o r a z ó n , y C a n d l c j a s ; de Candle]a.s-a Algete , donde sa-

. . , ,. j 1 m.- ludaré al Infante , para dar la vuel ta por Al 
s e n t i m o s v e h e m e n t e s deseos d e pro<*i - ^ ^ t e n d a s , San Sebast ián de lof " 
m a r n o s u i d i t a r i s t a s , d o b l a n d o l a Yara 
'¡creída, p a r a q u e q u e d e r e c t a . 

H a s o n a d o la h o r a . 
A.1 p r o c l a m a r , en u n d i s c u r s o p r o n u n 

ciado en Z a r a g o z n , el e x p l o t a d o r y f a ran 
dulero po l í t i co q u e s e l l ama L e r r o u x , su 
i i r po t enc i a y la d e c u a l q u i e r a r c v o l u c i c -
nan 'o , y d e la r e v o l u c i ó n p r o p i a , c o n t r a 
«I E j é r c i t o y a u n s in el E j é r c i t o , s eña ló 
ésíe á ' o s f e rvores , á la e s l i m a d e los 
a inau tes d e la R e l i g i ó n , d e la P a t r i a , d e 
la s o c i e d a ñ d , d e la fami l ia , d e tot lo l o 
bu^tio y lo n o b l e . 

fia .stniado la h o r a d e a g r u p a r s e ai re
dedor d e l E j é r c i t o , bi ho ra d e q u e p e r el 
8m(yr al E i ^ c i l o se d i s t i u j a n los b u e n o s 
e s í a ü e l e s d e loa e s p ú r e o s . 

os Reyes , et
cétera , y volver á Madr id . Quie ro q u e las 
fuerzas es tén á las nueve de la m a ñ a n a eu 
s u s cuar te les . 

— ¿ Y qué impresión t iene us ted has t a aho
ra, mi genera l , de estos movimientos d e 
t ropas ? 

—Inmejorable por todos est i los . . . 
—Pues si u.s_ted nos «utori/.a, le seguire

mos e« esta visíiíi de inspección hasta, Al-
getA 

—¡.Autorizados desde l u e g o , . . ! 
Citrro Vargas estrecha la m a n o dc rb i z r i -

r ro genera l y el automóvi l refiocede has ta 
Chamavt íu , a t raviesa la Ciudad TJneal y en
tra en la Girjelera de Franc ia . E n Alcobcn', 
das enconiíi'Jimc^j á los cazadores y cl puent '-
del J a r a m a per fec tamente defendido por b ' 
Caballería. 

Una c in ta roja en cl hor izonte anunc ia 

const rucción del an ted icho edificio. 

Inauguración del BnenfetiF 
I.<a zona de recreos del Re t i ro fué i n a u g ' 

rada anoche con u n a fiesta á beneficio de 1 
Asociación de la P iensa . 

E n dicha fiesta l iubo concierto por l'i h.v-
da mun ic ipa l , a lg i iuos n ú m e r o s de varieto, 
y c inematógrafo . 

l 'adra reina g r a n agi tac ión. 

D e r r o t a d e l o s f p a n c a * e s > 
TÁNGER 2r. 

.Según not ic ias rec ib idas aqu í , cl d í a 17 
la co lumna Oourand t u v o un encuen t ro con 
A enemigo en laa p rox imidades del abreva-
iero de T)cd-liiancn. 

I,;is baj;i;= francesas fueron u n t en ien te , 
•'Hez .suboficiales y nueve ind ígenas m u e r t o s 
y dos tiradores, a rge l inos y dos .ipahis he-
."idcíS. 

El enemigo h u y ó , s i endo pe r segu ido lar
go t iempo. 

S.-> ci^-enU'ia la di.scordia e n t r e los. caídes 
"vi í ' l . s j i V -M'Tugnii. 

C o m S s a t a S a 
F K Z 31, 

.Se rt-ciben not ic ias de haberse l ib rado di-
''.-renttts combatas en t re bis co lumnas volan-

y los rebeldes. 

M. Fall ieres n o i rá á Belford, como es-
ta,ba anunc iado . 

L a a p i s l s » 

P A E Í S 21. 19. 

Anoche con t inuaron c i rcu lando con bas
t a n t e insi.steucia los rumores de cris is . 

A l a d imis ión d e M. Bourgeois se aña
día líl de Mil lerand, a m b a s presen tadas con 
carácter de irrevocables. 

M. Poincaré , á la .-íálida del Confejillo 
que se celebró poco después de t e n u i n a r 
la sesión de la Cámara , "u-egó que finesen 

dos 
acuer-

.. . ^ en tes 
el Goljierno. 

L^s ú l t imas not ic ias que de la crisis se 
t i enen , y que han sido telegrafiadas pf'T los 
corresponsales de la Prensa ex t ran je ra , son 
que el (Gobierno en pleno había presentado 
la dimis ión, lle.sándose á hab la r de la for
mación de un nuevo Minstcr io que seria 
pres id ido por M. Clemenceau, c i tándose los 
nombres de a l g u n o s de los nuevos minis
t ros . 

A ú l t ima hora .se desautorizan torios éxi
tos rumores , y se a.segura que los señores 
M' l le rand y Piourgcois han i-etirado sus di
mis iones á ins tancias de M. Po 'ucaré , qn^^ 
h a conferenciado anoche con ellos. 

R a d i o a l e a y « o c í a l i i s t a s . 

P A R Í S 21. 20,15. 

Cont inúa la locura radical , desarrollada es
tos d ías . 

Es tos amenazan con in terpelar en la Cá-

1 Declara el orador que, aún tardiamenííj^ 
el Gobierno h a adoptado una excelente m e ' 
d ida a l ins t i tu i r u n a sola un idad de direc-
ción y responsabi l idad. 

E l Sr . í ' e n y preconiza la creación de n a 
g m n p u e i t o en Casablaiica, y declara op ina r 
que cua lquier administracióM resu l ta impo
sible con el s is tema actual de protección 
extranjera á los indígerias, por cuan to los 
protectoo'ados individuales iiiteniaciou«le.'s csi-
táu en contiadicción coa el piiotcctorado í r an . 
eé.s, y pr()\,-ocan inc identes lamentablt-s. «Al 
t rocar fllavruecos por el Congo—declara ej 
orador,—liemos conielido el eiixtr de no p e 
d í r u n Meirniecos l ibre de toda hipot í í ' a . 

S in emlvirgo, manifiesta al t e n n m a r el se-
ry, en t re g r a n d e s api lusos, que 
¡•foriosa la obra de Franc ia en 

Muley-Ií l-Kebir, h e n n a n o del S u l t á n , a l mará sobre l a h a e l g a d e inscr iptos mar í t i 
' u e se le suponía en t ra to y ami.stad con los mos 
.b-;?ldc.¿>, es tá s iendo m u y vig i lado , aun en 
i propio palAcio. 

B i a e n q u e Es{3«;ñaa. . 
LlMOGJíS 21. 20. 

Sí.- af inna en u n d ia r io local q u e Eajioña 

Los .stJcialistas hacen causa común con los 
radicales de la ex t r ema izquierda, y dejan 
abandonado al Gobierno, re.stándote fuerz3« 
y e lementos do vida. 

Tx)s .socialistas se proponen rechazar los 
créditos necesarios , pedidos para Mar rue 

lá prej janindo niui organización mi l i t a r eos, y se cree que el"día menos pensado el 
..special del l í jérci to quc t iene en África. 

^ñ CUATRO ^ m PESETAS 
q a e r e g a l a £ U D E B A T E ¿ s u s l ce t :o r« ie . 

!' 

TREINTA VALES d a n 

derecho i »,': blliefe 
para el sorteó aC á 

4.000 PTAS. aue se 
ceiebrará en los pri» 
meros días de Julto. 

Gobierno caerá al menor t ropiezo 
E l lunes comenzará la guer ra sin cuar te l , 

que los radicales s e p roponen declarar al 
Gobierno. 

E s t e proceder está s iendo m u y censurado. 

L s a a s u N t n s d a m a r r u e c a s . 

P A R Í S á i . 19,33. 

E n la Cámara con l in f i ae s t a t a rde la discu
sión de las interpcTaciones sobre Marrue
cos. 

E l Sr. Abel F e m y examina la política que 
el G o b i é r n a s e propone seguir' en el Imper io 
jerifiáno en cn.nito al rég imen de bii pro
piedades ter r i tor ia les , á la org:unz;.ción éco-
ijómiea y á la reorganización d e la adminis
t rac ión magl izea iaúa . . 

ñor Abel F e r r 
confía ser; 
Marruecos 

M. F laudiu hace una interpelación acerca 
del es tado sani ta r io de las t ropas en M.arrue-
eos y df la formación de les Cuerpos de ocu
pación. 

Censura la negl igencia demost rada en stj 
organización, que ha dado origen á que h«y.'t 
habido numero.'iüs muL-rtos y enfermos, nc 
obs tante les desvelos de los médicos. 

El orador reconnenda el empleo de t r o p a s 
ir-'b'genas, y , según él, desde la l legada de 
Lyau t cy y la victoria del general (^onrand 
\'.:: ' . , : ' . : iüado la e ia de erroies . (Aplausos). 

V] . ci'..-^ 1 Pedova iepv,-<;ha la iu:i;c'diat<i 
p u b l i c c i ó n di'l T ra t ado del p:'otec•tx^r^do, á 
pesar del deseo del .Sultán, que quería pre
pa ra r á la oplnióiii. 

•,~oi;'.e-.t!' M. I 'om-aré , d ic iendo i |ne la in-
d'.srrcrión cnniclida por el Maghzcn no pro
viene vi d.'< M. R e g u a i d t n i de las pcison»iS 
que le rtxlean. 

.; ¡v-iova crit ica i,gu:dntcate el viaje del 
Su l t án y 1.1 o*-ganización de las trc^jas je-

!..<f.i .(.iiiT-vp H . E t ienne , e logiando ca/'-xí' 
roSflni'^n'^p á las t r o n i s negras . 

• ' . . . . • , . í ,r'.-,,,v- 1 'v- 'ovn d'C'cnrlf' que el 
gr^in número de hombres que .«¡on nccos-'.rios 
<•- V. •;•'-, í-cy- {Ubllit 'trán la .guarnicién de IÍÍ 
j\rc.t.-.'..-..,ii 

M IVcnp'. 'ns pi'f-con'za una polí t ica da 
«r>n h "cv'"<lenoia con la !>;)blnción mn^iil-
nn i ! ' ' , ^!r-1np;•e d ispues ta á doclarar la gue 

ra ri''i 
?''Ui.vo.ge a*7nr.íi A -Mi ver la necr.iidad 
>(•— i><ia pol í t ic i m n t u l m a n o - a f r i c a m . 

¡.¡'•••::if M. A f d r ' e n T lamenta que 
w ^ ' n i l hava sal ido de \a .gran reseí^ 

1 fue-stú'n m.Trroquf; twf-ncierra h,i 
•ip no TirWc 

El 
yr DT 
•"a que 
ioT e'-.'i 
de npn' 
empelo-; 

Siírn.v 
Ksoer'if 'ert no íné co.a'úlo v i r o po í lo<: mo 
r o s ; lo único c ie i to es que no se sabe su 
paradero . 

•r a 
buscado 1p'm.Tr;sra 

la Cámara con relatos in 

Mido ci 
fi 

orador 
• 1 , 

ane el teniente 
1o<: 

DÍA DE RETJRO_MENSU.AL 
En b capdla de las Hi jas de María In-

UK.eubda para cl servicio doméstico (Fuen-
c a n a l , -u .U, t'cndiá lugar el día 25 del c o 
iTíC'ute el d ía de re t i io mciifiual para seño
ras , d i r ig ido i>or cl reverendo p a d r e J u a n 
Francisco I.ópez. 

I'o! l;i ntnñ;uia, á las diae, s e d i rá la saar 
ta misa , y á las diez y media , medi tación-

Por la ta rde , á las cinco, l ec tum, y á laa 
cinco y cu-arto, medi tac ión. 



Sábado 22 de Junio d^ 1912, ¡DEL^A^m. Año IL—Núms 233, 
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BILBAO 21. 21,25 
Ett la Sesi^Jl 'celebrada por el AyuntamieTi-

to, el coíicejal liberal Sr. Barbier, 

La catástrofe 
del tranvía 

as.A.xi.c'zaxaOxa-.A. 

T r a s l a d o d e d i l i g e n c i a s . 
Ay€«<anaflana, á las ODce, el juez de guar

dia, Sr Féínández Villegas, que con taníc 
c^lo y acierto íferabapó en el sangriento suce-1 
so tranviario ocurrido anteayer tarde en la I 
calle de FemaMo VI y qiie durante l a • Si>-! 
ene estuvo practicando diligencias de inda-1 
gatorias en-los nunterósos testigos llamados 

después já declarar, entregó al juez de instrucciÓTíi 
d e a g r a d c S ' V ' a c r e W r d e ^ ' i r mayoría de del distrito de Buenavista, D Alberfe-. Ve-
íio admitirles la dimisión, declaró que la la,: a.quien corresponde la continuación den 
presentación de aquéllas no obedeció á qué Snaiario, las diligencias prar meadas hasta 
el Ayuntaniieiiío les inspirase desconfianza | las cinco de la mañana de nyer, 
alguna, moviéndoles únicamente su solida- ' Digna de los mayor« elogios es la con-
xidad con el alcalde dimisionario., ' Iducta del Sr. Villegas, así como también jh 

Acordóse también requerir al escultor/ del temientfe fiscal Ss Mena, que apenas tu-
Duvrio, que se halla eî  París, para que e-̂ i-
tregue al Ayuntamieuto la estatua,del^0.0111-
positor Arriága, que 'se ccariprometió i ter
minar en plazo bre\'e. ._ .• 

Al fipal de la sesión, el, republic;diio Cot&^ 
cilio pidi4 que se telegrafiara P.'Í Gobierno; 
solicitando la inclusión entrer las Sociedades 
tuyos juegos han sido reglamentados el 
frontón EuBÍ;B?lduna, qu© pioduciría al Ayun-
íamiento ,el ingreso de 30.000 pesetas. 

Ts isgpatn to de l CariSestal SSet*py ú&i 
Ifal . 

B I L B A O 21. 22,10. 
Las religiosas Siervas de María han reci

bido un telegrama del Cardenal secretario 
le Estado del Vaticano, monseñor Merary 
ael Val, agradeciendo, en nombre de Su 
Santidad, el filial homenaje que le ofrecie
ron las religiosas con motivo de la elección 
de nueva generala, ' 

C4^nc@|aSes s u s p e n d i d o s . 
B I L B A O 21. 22,35. 

El Juzgado de Durango ha suspendido de 
sus cargos á dos concejales del Ayuntamien
to de Eemona por delito electoral. 

Eoiirando al maestro 
En el Centro de Cultura Hispano-Ameri-

cano celebróse ayer tarde ante una selecta 
concurrencia la velada que para honrar la 
memoria de Menéndez y Pelayo hubo de 
organizarse. 

Ocupó la presidencia doña Blanca de los 
•Ríos de Eampérez. 

Primeramente lej'éronsie unías cuartillas 
del Sr. Rodríguez Marín, en las cuales se 
refieren algunos curiosos sucedidos de la 
vida del insigne polígrafo. 

A continuación I). Rogelio »Sánclicz da 
asimi.s.ino lectura á un bien escrito at*ícnlo 
En el que recuerda sus tiempos de e.^tudian-
te, cuando acudía á la .cátedra de la Facul
tad de Letras. Refiérese lue<íO á la prime
ra vtóita c(ue hi/o al maestro, la cual cau
sóle vivísima impresión. 

El Sr Mangas Ice un fragmento de la •úl
tima obra de Menéndez y Pelayo: Antalo-
gía de poetas hispano-mnericanos. 

Y llega el momento en que doña Blanca 
út los Ríos de I.ampérez se levanta para 
recitar su hermoso discurso. 

«Entre las grandes reedificaciones.—co
mienza diciendo—que debemos al esfuerzo 
ciclópeo de aquel hombre de estirpe de 
síiñbolos, que fué él solo todo un renaci
miento que merece llevar su egregio nom
bre y abrir era en la Historia, ya que él 
solo revivió toda la vida mental de la r v 
za, reconstituyendo en nosotros el concep
to de la propia estimación y elevando nues
tra conciencia actual á la altura de nues
tro insuperable pasado; entre las varias 
titánicas reconstrucciones que debemos; al 
maestro gloriosísimo, cuyo cerebro fué se\ie 
augusta de la interectualidad española, nin-
gusia acaso tan "cara al sentimiento nacio
nal como la reedificación asombrosa de 
nuestro inmortal teatro, expresión la más 
BÍntiÉtica, . grandiosa y repiesímtativa del 
^énio de nuestra estirpe.» 

Hace después un concienzudo estudio de 
la obra de Eope, elogiando al mismo: tiism-
po la no menos portentosa obra de Menén
dez y Pelayo al analizaí tan acertadamen
te aquélla. 

Y t«rmina diciendo: , 
«Y esta labor titánica, que. r6qu,eria. un 

hombre, un sabio todo entero, y .que hu
biese quebrado los bríos á los más atléti-
cos luchadares intelectuales, no es toda la 
obra; es—¡pa.sma el considerarlo!—una so 
la de Ins gigantescas obras de csl 
de las letras, del único escritor digno de i 

vo conocimiento del suceso se tradadó á 1 
Casa de Canónigos, asesorando al juez señor 
Villegas, con su pericia y competencia. 

El juez, Í3.r. Vela, apenas recibió las dili
gencias instruidas, comenzó á es.tudiarlas 
detenidamente, para hacerse cargo concsreto 
y detarminado del curso del sumario. 

Uno de los primeros que fueron citados_ á 
declarar por este activo magistrado fué el in
geniero municipal Sr. Alderete, que hizo 
las siguientes manifestaciones: 

Que en unión del ingeniero de la: Compa
ñía Sit. Aguado y de «tro ingeniero munici
pal, el Sr. ColomdnaS, reconoció detenidi. 
mente el coche 33, que descarriló, apreciando 
: que el freno eléctrico se halla en perfecto 
uso, funcionando con regularidad y preci 
sión, y que se hallaba herméticamente cerra
do, jo que prueba que el conductor Vicente 
Sánchez hizo cuantos -esfuerzos pudo paffa 
evitax la catáStrMe. 

En cuanto al freno mecánico, dijo que era 
inser\'ible, porque las zapatas no llegaba.n á 
los cubos de las ruedas, y por lo tanto, no 
podía producir presión alguna sobre las rue
das. 

Ad-emá's, el árbol se hallaba toiicido, tal 
vez á consecuencia del choque contra el es
caparate de La Giralda. 

Con esto queda casi demostrado que l:i 
culpa de la catástírofe no fué del conductor, 
como pretenden los da la C-ompañía, sin du
da pa.ra eludir la, responsabilidad criminal. 

La Reina liona SSapfa Cplstiaa visK 
tattdo @i luga!* éls 8a caCástPsfea 

Ayer tarde, á las seis y media, cuando el 
juez, Sr. Vela, se. disponía á practicar una 
inspección ocular en el lugar del suceso, He 
gó á este sitio S. M .la Reina madre Doña 
María Cristina. 

Durante una hora permaneció en, compa-
ñííi del celoso magistrado, infonnándope do 
cuantos dctallcfi concurrieron cu el suce.so é 
interesándoPC por el estado de los herido'^ 

Ali^oíledor do la augusta dnma se íonnó en 
pottis minutos una co-mpp.cta niuchodnm-
bre, que vitoreó á la regia dama. 

L o s h e r i d o s . 
Continúan mejoTsmdo, afortunadamente, 

los herid<xi, á excepción de Prudencio Ji.-ícu-
dero (juijarro, que anoche, á las once, i.i;.írió 
\\n colapso, que alannó á la í;;iuilia hasta el 
extremo de <jue cu un momento pensaran 
adniini.'-trarle la Extremaunción. 

El médico que fué llnnuido recató un cal
mante, y el hcsrido recob-vó la tranquilidad, 
pero sin salir del estado grave. 
- E s t e sufre, como dijimos en nuestra ex
tensa información de^ayer, graves heridas en 
la cabeza, en él pechó, espalda y brazoá. 

La Coínpaíiia. mandó uno de sus médicos 
para que prestara al Sr. Guija-rio asistencia, 
pero la familia no ha aceptado sus servicios. 

Esta tarde, después de practicada la au,-
topsia, sea-á inhumado en la Saramental de 
San .LorenzQ el-cadáver de D. Hermenegildo 
Montes, muerto, como dijimos ayer, á cou 
secuencia de las heridas sufridas en la ca
tástrofe de la calle,de Fernando VI. 

El entiSrro ,se,rá ;uua gran manifestaciói». 
de duelo, pues esta desgraciada víctima ccm-
taba en -Madrid con numerosas relaciones por 
su carácter aleare y afable. 

Llevaba mucho tiempo, de empleado en el 

SALIDÍ DE PEREORIIOS 
PABA 

LODRRES 
POR TELÉGRAFO 

(DE N U | | T R p SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B4RCBL0NA ai . 22. 
DíSpués de <At l í isá, han maichado esta 

mañana á Lourdes los peregrinos de Va
lencia y los de Castilla. Algunos individuos 
de la Junta diocesana y el canónigo señor 
Muñoz, en. representación del Obispo, han 
estado en la estación á despedirles. 

Por la tarde, á las tres y media, en tren 
especial, marcharon, también á Lourdes 350 
pSjígrinos catalanes. Con ellos marchó el 
Obispo y el director de la Subagencia de 
Prensa Asociada aquí, Sr. Zulueta. 

A las cinco se organizó otro- tren especial, 
en que marcharon los 350 j^eregrinos res-
t-mtcs. A la estación salieron á despedir á 
'<« primeros el Cabildo metropolitano y los 
párrocos. vSe dieron vivas á las Vírgenes, de 
Montserrat, de la Merced y Lourdes. 
i-m Qaja ú@ BÍSÍÍSUSP&S, FefrovissPEOS á 

LA CORRIDA DE LA PRENSA 

lApunfss daliíaturai d« R- MARÍH.) 

B A R C E L O N A 21. 22,35. 

Ha celebrado sasión sta tarde la Junta de 
la Caja de alquiler. 

Esta institución, fundada por señoras, ha 
pagado 130 alquileres a viudas pobres y ve-' 
cinos de mucha familia. 

No hay institución análoga en España. 
Han marchado á Madrid los ferroviarios, 

delegados por las Asociaciones de Cataluña, 
para asistir á la Asamblea general que se-
celebra el lunes en Madrid. 

También marcharon á la corte los señores 
Capdeville é Ibarra, del gremio de hosíele-
ros, que vinieron al Congreso recientemente 
celebrado. 
€mí%ipm u n n u e v » i m p u e s t o . L o a etacSsa 

n^llstasj satisfeehss> 
B A H G E L O N A 21. 23,15. 

Reina gran agitación en el comercio á cau
sa de un impuesto que trata de crear el 
Ayuntamiento. 

Los presidentes del Fomento de lá Cáma
ra de Comercio, han visitado al presidente 
dé la Comisión municipal pidiéndole modi 
faque^ ó retire el dictamen. 

Créese que accederá. 
_ El impnesto se. refería á la apertura de 

tiendas. 
El Poblé Cátala publica el dictamen in

tegro del proyecto de mancomunidades, tal 
como lo dejó la Comisión. 

_ Los nacionalistas están satisfechísimos, di
ciendo que han obtenido más de lo que es
peraban. - . ,. -

En los demás partidos ha causado graa 
estrañeza tantas concesiones hechas. 

Un gran payaso do Zurlés en s!cHarfo tora. GaSlíÍQ en'iin magníSeo pdss aiudado pos- alio en e' ÍS^Q s-esfí»» 

J 

SlSéBDIiSES EH LISBOA 

ministerio de: Instrucción pública y durante 
diez y siete años dirigió la Gaceta de Ins
trucción con .gran idoneidad. 

'Anteayer, cuando ocurrió la catástrofe, se 
dirigía á los toros. 

Momentos antes de tomar el tranvía estu
vo cólmprando un cigarro en el estanco que 
hay en el núm. 6 de la calle de Luchana, don
de echó de mencs una boquilla, que había 

' ^ . o L ' ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ' T Í . ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ '^- - ^ ^ " - - - t e mi^mo esta-

Durante unos núniítos estuv-o dudando si 
, • • 1 1 , T :iacK)n gu>-1 .̂ -Q|.(,,'a 4 <.,, domicilio en busca de la booui-

nosa al lado del gran Lope, creador dc.^^ tanle f ^ 
muestro teatro.. ^ | p^^a , desistió de d io y subió'al tranvía de 

la catástrofe, que eti aquel momento so dc-
tiivo ante la puerta del e.-tancojiara que su
biera otro viajevcj. 

SSecomentSac^ón d e l J u e z . 
El juez, Sr. Vela, (luc instniye el .suma

rio, rtconiienda 'á los. testijyos del suce.so que 
acu<lan a] Juzj^ado á prestar declaración, ,pa-

el ma\-or esclarecimiento de las causas 

Ixplosién áe tres feomks 
POR TELÉGRAFO 

(D£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Un m u e r t o y y&píom h e p t c l s s . 

LISBOA 21. 23,30. 
En la plaza de Do.n Pedro, vulgo del Ro

cío, tres bombas han estallado en medio de 
lá multitud. 
_ L& Caballería hizo Una carga, sona,ndo va

rios disparos y resultando un muetrto y va
riéis heridoay que fueron llevados al ho.'-^itaj. 

Todos los comercios del ba-rricJ cerraron 
precipitadamente las pKtLertas'. 

Pa.truUas circulan p,6r las calles, no dejaa-
do pararse, á la geiíte. 

lii Gobierno dispane de todos los medio? 
para asegurar el mantenimiento del orden." 

POR TELÉGRAFO 

DasaparecifScs. 
BERtÍN 21. 20. 

Dos «studiantes alemanes, que fueron de 
expedición á la montaña llamada «Casco de 
Neíóu», han desapareci4ó. Se organiza una 
expedición para salir en. s.ui busca. 

f*apÍs-LoNdi*esa 
. P A R Í S 21. 19,50. 

El aviador Guilbert ha salido del cami» 
de aviación de Aix-les-Moulineux paríi di
rigirse por la vía aéíea á Londres. 

Soispo u a g o i p e d e E s t a d o . 
LISBOA 2A 

En la Cámaira de diputados, el ministro 
del Interior, contestando é una inteipidación 
sobre el golpe de Estado qae abortó en Opor-
to, ha declarado que se trataba, en efecto, de 
coostitutr un Gobierno dictatorial. 

Como aún no disponei de elementosde cií-
den jurídico para exigir responsabilidades, 
ha encargado á un magistrado el proccacr 
rigurosamente" en la depuiración de los he
chos. -

L a ^foguaeia r u s a . 

SAN PETERSBURQO 21. 
Un gran incendio se ha declarado en l«s 

cuadras y departamantos fiiróximos á la ye
guada iínpieíial, situada «jn los llanos de la 
provincia de Chareoff. 

Las pérdidas son de consideración, habién
dose también quemado 18 egemplai^ de la
zas ^«egidas para el cjucdt 

P a r p i o i d l e . 
BÓRDEOS 21. 13,55-

En una casa de la calle de Ilvigehy se ha 
desarrollado un drama de familia, que causó 
penosa impresión. 

Una joven: de diez y seis a&os, por vengajr 
á su madre, que vivía separada del maridó, 
disparó ún tiro contra el autor de sus días, 
hiriéndole de gravedad. 

Después se presentó en la Coeniisaría y llo
rando se declaró autor del delitd. 

üMérlii 

rte,niizarse en la misma constelación glo- j 
gran 

LAS PALMAS 22. 1,15. 

Mañana se celebrarán en esta santa iglesia 
Catedral ¡wlemues honras fúnebres en su
fragio del alma del eminentísimo sabio don 
Marcelino Menéndez y Pelayo. 

Dirá la oración fúnebre el elocuente ora-
ilor sagrado Sr. Roca Possa, dignidail de ma
gistral de la Catedral de vSevilla. 

astyáiantlB 

Ayeír mañana se produjo en la Universidad 
tiü alboroto motivado, .según dicen, .por la 
lorma en que se realiz:in algunos exámenes. 

ííl rector del Centro docente fué objeto de 
niíinifestac iones tlesagradables l>or parte de 
las escolares. 

CIRCULO Í^ATR1TEN8£ 
Se han verificado las oposiciones á pre

mio, cuyo resultado ha sido el siguiente: 
Señorita Sara García, premio extraordina

rio en Gramática Castellana, y primeros pre-
m.ios en Aritmética, Francés y Taquigríüía. 

Señorita Emilia Vázquez, premio extiaor-
dinario en Aritmética, y en Francés segundo 
prcmwi. 

Señorita Antonia Cabeza, primer premio 
en Taquigrafía. 

vScñoritíi Araceli Salinero, premio extraor
dinario en Francés. 

D. Joaquín Sánchez Núfiez, premio extra
ordinario en Teneduría de libi-ois y Prácticas 
mettcantiles, y primer premio en Correspon
dencia mercantili y Documentos de Comer
cio. 

JX Pedro José Hernández, premio extraor-
ddiiario, en Francés. 

D. Bartolomé Barba, primer ípremio éi». 
Ídem, y D. José Luis Cebreiros, segundo 
premio en ídem. 

Pronta se celebrará un banquete en honor 
d d presidente del Círculo, D. Ramón Ser-
veit, siendo ya numerosas las adhesiones 
de socios, alumnos y familias de los mismos. 

Oportunamente publicaremos la fecha en 
que dicho banquete ha de tener lugar. 

'+ 
Para la velada teatial que dispone el Círcu

lo se ensayan con todo cuidado y actividad 
las obras Cruz y Cavipancro y sacristán, 
cuya representación se verificará probable
mente en el teatro Ccn-antes y en la segunda 
quincena del próximo Julio. 

_ , . . • 4 . 

El viernes 28 del corriente se inaug-.-.-.r̂  una 
serie de r-en-niones faniiliares con un" ij."ii]i> de 
«Offlfiánza, al que podrán asistir t i s í̂cio y 
«efloras que le acompañen. 

ra 
que originaron la catástrofe. 

Una eislspaccán. 
Nos consta positivainruíe se ha tergJver-

Ríido, por iududabíe error, la intervención 
del Sr. Colomina en el suceso del vuelco 
de la jardinera. 

1 A inten'ención de dicho señor fué la si
guiente: 

El Sr. Colomina llegó liaslante de.^pués 
de la catástrofe, cuando el ccK ĥe estaba er̂ -
ganchado para el remohiue. 

No pudo comprobar <;{ el freno eléctrico 
estaba ó no estaba echado. El froiio mecá
nico no lo estaba. 

El juez no estaba presente. 
Hizo Uis pruebas del motor v frene c-lóc-

trico, que funcionaba bien, acoínpnñado del 
VST. Alderete, hoy director do vías públi
cas, en sustitución del Sr. Granes, que eí-
tá ausente. 

Reproducidas por todos los periódicos las 
conclusiones. del infomie emitido por una 
Comisión del Instituto Kacional de Higie
ne de Alfonso XII, pudiera deducir.se de 
Su lectura que se trata de un dictamen des
favorable á los trabajos del Laboratorio inu-
nicipal de Madrid. 

Po lUica coiM ¿^uzúas . 
Siendo alcalde de Alboraya Francisco Biot 

(a) Peluca, hi*? construir ikiv«is falsas para 
las puertas de iQs dependencias d^l Ayunta
miento, y sü^titüyénaolas una á lina sucesi
vamente po* las que estaban en su j>oder co
mo alcalde, fué-vfenAíiéni HSaadáado construir 
otras idénécas ^ ías de la «aja municipal que 
tenían los clqivéi|ós. 

Al año siglriettte, el doñiingo 21 de Agosto, 
siendo conetíjal del Ayuntamiento, aunque 
ya no alcaldfe, valiéndose de las l l av^ falsas, 
Siubió á la (¿pendencia municipal, donde se 
hallaba la caja-de caudales, y abrió ésta, 
apoderá.ndos¿ de 10.750 jíesetas. -

Hecha la denuncia, la Guardia civil regis
tró al día síguigate la caga del Peluca, ha-
llanda 875 pesetas ocultas en la cama; 4.750 
escondidas *eSt la chiinciiiea de la cocina, y 

Al contrario, breves, muy breves, tenemos 
que ser, por escasear el espacio para cosas 
de más importancia, y por el sincero arre
pentimiento de los organizadores, de la co^ 
rrida de la Prensa, los- cuales ¡ ya no lo vol-
vei-án á hacer más! 

Es decir, no volveren á hacerlo como hasr 
ta aquí, rogando ^ utnos, implorando á otros 
y j)agando espléndidamente á todos, sino 
como debe ser, ya que abonamos muchos 
miles de pesetas por ello, pidiendo todo re-
ciamei i tey volviendo las espaldas al mis.-
mísimo moro Muza, al más insignificante 
gesto de vacilaciones.. 

i Así será otra cosa, lo que debe ser, «nues
tra» corrida de toro»! 

Y' además, dos ó tres mesas antas sabre
mos, dónde y cuáiido se dará la fifesta, los 
toros que en ella i é h^n de iidiar y cwié to-
leros—Salvo un desgfaciado abcidente—to
marán parte. 

Por todo eso, dejamos para otra ocasión— 
¡y ojalá ní> se presiente nunca!—tfodas ¡as 
censuras q i e pengébantuos dirigir á los pe
riodistas que forman la Comislóa organiza
dora, de la que el que esto escribé se elimi
nó voluntari|iíneíite nace a l a n o s años pee 
no estar coñícrme con su direccl'&li, y por 
esta ca)isa tampoco he intervenido en la or-
ganiaaéión de la celebrada el paS'ado do
mingo. 

En cuanto á la protesta del páfolico, no» 
pareció muy ju,sta y tazojiable, por ser la 
corrida «nuestra». Si se tratara de una fies
ta organizada jx» Juan Particular, no ten
dría incoiweniftHie en discutir cosí todos les 
aficioiíados y revisteiros de toros que qui.sie-
mn, que la actitud del público, obligando 
á ún mal písSidente á rfetirar al corral el 
conoúp^o de D. Dionisio Peláez, fué injus-
ta^, y uiuchí» más después de habeyse lidia
do, sin la iftás leve protesta, cuatro de los 
seis bichos anteriores al de D. Dionisio. 

Pero era Ja corrida de la prensa, á la que 
todos los años acude el pábli«o esperando 
divertirse... y todos los anos sale chasquea
do de la Plaza, aburrido de los toros, de los 
toreros... j y de nosotros, los periodietas! 

¡Por eso no comprendo todavía cómo la 
protesta fué tan pequeña... con ser impo
nente ! 

•f 
De nuestra desdichada fiesta sólo pode

mos aplaudir un magnífico puyazo de Zuri
to en el toro cuarto de la corrida, unos, pa
ses Jie Gallito en el sexto y la forma de ban
derillear que tuvo á e«te mismo bichó. 

Vean ustedes lo «sobi-esalicnte» de la co
rrida en los dos adjuntos y fonnidables 
apuntes de nuestro estúp-endo Ricardo 
Marín. 

Xios p r e m i o s . 
Hoy sábado, á las once de 1» mañana, se 

veriiicará el sorteo de los premios de la co
rrida de la Prensa ante el notario D. José 
Toral, en d loc£|l de sorteos de la lotería 
nacional de la Casa de la MontSla. 

El acto será público. 
L A 12.°' &e a b o n o . 

Mañana domingo se celebrará en la Pla-
z& de Toros madrileña la duodécima corrida 
de abono, lidiándose seis toros de los her
manos D. José y D. Manuel García, antes 

POR TBRéGBAFO 

Un c r i m e n . 

S A N T A N D E R 21. 20,40. 
En una casa de mal vivir se ha desarrolla» 

do un misterioso suceso. 
Una mujer llamada Ventura Barrena ha 

tfido, según parece!, muerta por Mariaó^' 
Asturi. 

El Juzgado entiende en el asunto. 
Volará VadrirKMS. 

PAMPLONA 21. ai . 
La Asociación de ls( Píaasa d^ Pampl«ia 

ha¡n contratado á Vcj^|in©s., eu lugQr dé Ta-
buteau, para las fieStas d^ aviación de Jo,' 
liü. 

Dosgraoias. 

L O G R O Ñ O 21. 23,10. 

En el vecino pueblo de Bakas se ha ahoi 
gado el pastorciUo Carlos Muñoz. 

—Esta noche ha levantado el Juzgado. ?i 
cadáver de la niña de tres años Emilfti 
Castroviejo, que muirió envenenada. 
_ —En el pueblo de Matute falleció un ni< 
fio qu« dejaron solo en -casa, á con&ec«én< 
cia de un acceso de f««. 

Cor tondo «busos. 

CORÜÍSA 21. 23,25. 
En el despacho del gobernador se reuiiic;* 

ron! as auOridades para adoptar acuerdos re
lativos á cortar los abusos que se cometeit 
en el piierto con. los «migraates. 

Se acordó prohibir el acceso de buque» 
hasta que desemba.rquen los pasajeros. Sá 
arriarán dos escala* «n "Tos buques, una que 
atracará en las lanchas de vapor y otra es 
las lanchas de rsmc*. .Los pasajeros desetá-
barcaián durante el día en k s embarcacio
nes que quieran, y pOí la noche en las lan
chas de vapor. 

Acordóse también que el vapor Cabo Mar 
vigile Jas embarcaciones y guarden orden, 

Los fondistas recibirán á los pasajeros 
en el muelle. 

La Junta de Obra» del puerto facilitará 
el local adecuado para el registro de loa 
equipajes ínterin se habiliten locales en I09 
almacenes de la Aduana para este servicio, 

Superchar ia rad ica l . 
C A S T E L L Ó N 21. 2.3^40. 

El gf bernador ha desmentido la especia 
propalada jjor algunos corresponsales anü^ 
clericilés diciendo que ae habían apreheni 
dido aimas destinadas á los carlistas dd 
Onda. 

Lo que se pretendía Con ello era suspen» 
der el n^íecfe jaimista que se celebrará er 
la ermita del Salvador de dicha ciuáiid.*!^ 
día de San Pedro. El acto resultará gran' 
dioso. 

II• i'ummMi « M i «IMiwifM»»»»—I ', ', .,.' 

Y como quií-ra que por sei- asunto de tan , ^ - . . - , -
extraordinariix importancia es convenientí-jí'-i25 enterradas en una fincti rustica de su 
simo achirarle, rcpiwluzco la carta que mi i'P'''?P'̂ '̂*Í^, 
respetado amigo el doctor Cajal ha tcnidp 
la bondad de diriginne con fecha 19 del 
presente. Dice así: 

«.Amigo Chicote: Varias porsoí: 

! ' Instruido sum#.rio, el fiscal y la acusación 
privada, á nombre del Ayuntamienío de Al-
boraya, calinoaroH los techos de robo en 
edificio público con uso de llaves fals;»s y 
sin armas, por cantidad superior á 500 ^ s e 
tas, con las agravantes de astucia y caractej 
público del culpíible. 

La defiínsa reconoció los hechos, atribu
yéndoles el móvil de fines políticos y pi
diendo la absolución. 
• El J-urado dictó veredicto de inculpabili

dad, declamado Péi' ciertos los hechos, pero 
reconocitndo que se habían realizado «sin 
ánimo de lucro» y eon fines i>oJíticos. 

M formularse las preguntiis, la acusación 
ni poco ni • privada intei"pusei aiecur.so de ca.««cióu por 
nir, i„ ''"'"-•- I q,^j,^iTj,j.jjaijij^i,to de íoania, fundándose en el 

carácter 'urídieo de la frase «ánimo de lucro» 
y en no haber sido sustituida por su equi
valente «con ánimo de reix)rtarsc alguna 
ventaja ó beneficio ya material, ya moral». 

Sostuvo elocuentemente el recurso ante la 
Sala segunda á nombre del Ayuntamiento de 
Alboraya el letrado vSr. Hernando de Larra-
mendi, fundándose en el artículo 76 y 72 de 
la le^' del Jurado, en que éste ha contesta
do las preguntas en la acepción vulgar de 
la frase «ánimo de lucro», pero con trascen
dencia jiuídica, por tenerla las preguntas 
que ha hecho ineficaz el juicio, quebrantan
do una de sus formas esenciales, y citó al 
efecto sentencias relativas al concepto jurí
dico de «ájiimo de lucro». 

Se opuso al recur,so, á nombre del ex alcal-
niar que cutre rio.'^otros ex'iste una- completa' de de Alboraya, el ex ministro Sr. Ruiz Va-

s suspi
caces me dicen que el informe de la Comi
sión del cólera constituye respuesta al pro
yecto de vacuna anticolérica presentado ]x>r 
usted á la Academia. 

Ko hay tal cosa. Dicho informe, escrito 
por el doctor Murillo y aiiro-bado por la Co
misión, fué redactado hace un mes ó más 
á petiiión de la superioridad, la cual ha es
timado ahora, por razones c(ue no conozco,' 
su publicación. Es, pues, imposible que el I 
con.-^abido dictamen se refiera 
mucho á la vacuna de usted; traía la cues
tión en abstracto y de un modo .sjcneral. 

Por lo demás, aun en el supuesto de qiio 
se;i atendido en todas sus partes cl dicta
men de la Comisión del cóíenj, el Labora
torio municipal tendrá plena libertad para 
elal'tirar y vender sus vacunas sin otra for
malidad que el envío á la Comisión de com
probación de una muestra de las mismas. 

Aprovechando csfci ocasión, se repite una 
vez mas su. afectuoso servidor y compañe
ro y amigo, ,S". R. Cajal. 

Las nobles y espontánea^ mauifesííicicñes 
que prccctlen y que públicamente agradezco 
en lo que valen y significan, son suficientes 
por sí .«olas para que la ctiestión quede coii-
venienttmtnte achirada. 

Por lo demás, no n e o equivocai-me al a.fir 

"Aplecli" Mariano en M i 
. Las Juventudes Marianas de la Plana, difi» 
puestas siempre á todo sacrificio en aras da 

dTTÍ'^Pfi" '^^ ÍL " r f ^ r r " ' D T T V - ' " ' ' ' ' ' ' la religión y de la Patria, ciñieren dar n^es-
Cnimn A I ^ O ^ Í Í ^ T í i ? T ff^ ^"^''' tras d i vitalidad, presentánclose con la vÍ8et« 
Gallito Airtonio Boto,__Regaterín, y Ma- ^,.^ „̂ ^̂ ^ , w : ^ ? ^^„^ fee^-matin., d«l resfo di* nuel Torres, Bombita III 

L a s a g u n d a da loa z a g a l e s . 
O séase la segunda del inconmensurable 

José Gómez, Gallito III, y ded otro José, el 
Liaiieño, que todavía está por «destapar. 

Los dos zagalillos sevillanos, con su ex
celente peón de brega y reÉiletero, el ]VÍa 

alta pora decir á sus hermanas del resto dfe 
la Penírijsula que están dispuestas en todo 
momento á ocupar el lugar del peligio. 

Y á este- fin se reuairán todas en grandió» 
so aplech en la montaña del calvario de Oá» 
da, donde .se darán el abrazo fraternal ff^. 
los luchadores d® Crisfcdi. 

Castellón, Villarreal, Bttrriana, AlmazorS 

POR TELÉGRAFO 

Conseja da qu»pps en Yadumen. Te
níante hapíidís» lt3éoi*pat<ao3én da 

peelutasá Paseo miJitap. 

MELILLA 21. 23. 

En el primer tren ha marchado á Yadumen 
el auditor D. Costante Miquelez, para asis
tir _al Consejo de guerra que se Celebrará 
mañana en aquella posición. 

En el Hospital Central ha fallecido el sol-
dado de Administración militar Daniel Pe
rrero Llano. 

El segundo teniente del batallón de Tarifa 
D. Francisco Martín, que se dirigía á Yadu
men, fue despedido del caballo que monta
ba por desbocarse éste, produciéndo,Se sra-
vcs heridas en la cabeza y en los brazos 

conformidad Dará los siguientes extremos: 
a " Que •'•'Zlo deben utilizarse vactinas 

cotistiluídas per gérmenes muerto» 'á cuyo 
gnipo co!Tcsponde la propne.sta p<u- mí. 

2.° Que la inmunización ccii la vacuna 
anticolérica constituye u-n elemento de pro
filaxis que no debe desdeñarse siempre que 
se utilice con la oportunidad necesaria, no 
como medio único y exclusivo, sino en com-
biiíación con las medidas' generales de hi
giene al organizar un plan de defensa con
tra el cólera. 

3.° Que el Instituto Nacional de Alfon
so XII no tiene opinión contraria á la vacu
na anticolérica, como lo demuestra bien re
cientemente la conclusión cuarta del infor
me de su Comisión del cólera, eñ la que .se 
dice que aquél suministrará exclusivamente 
al ministerio de la Gobernación las cantida
des de vacUiíia que las circunstancias exijarn. 

Y cara terminar diré que cuand.o ,se cree 

lerino, sustentando que la frase «ánimo de 
lucro» es un concepto moral y no jurídico. 

El fiscal, Sr. González, se opuso tam
bién al recurso, considerando que la re
ferida frase no solamente es concepto moral, 
sino casi de hecho. 

UN NIÑO M U E R T O 
En las últimas horas de la tardé de ayer 

ocurrió en el paseo Imperial un tristísimo 
accidente casual, del que resultó muerto 
un niño de corta edad. 

A las siete próximamente se hallaba en el 
balcón del segundo piso de la casa número 
7 del citado paseo el niño de cuatro años 
Emilio García cuaíTdo, según algunos tes
tigos presenciales, el niño se encaramó sobre 
una silla alta que había en uno de los án
gulos para mirar á la calle. 

Cuando más entretenido se hallaba perotíJ 

ACCIDENTE DEL Tü^BáJ^ 
.üll OBBEBa-WEBTO 

gritas, y el resto insignificante de sus co- Almenara, Bechí, Ribesalbes, Nules, Sueras; 
rrespondieníes cuadrillas, volverán á to-i Artana, Fanzara, Tales, Artesa y la .propia, 
rear en el circo de D. Indalecio el próximo i Valencia acudirán con sus banderas _fel día 
jueves 27. . . . . . , ' 114 de Julio del corriente año á la villa d® 

La empresa desea traer una novillada del; Onda,' con cuya Congregación ,.y coa la hen-
mafquéS del Saltillo para echársela á lo«' dación entu.<',!asta de nuestro amnntísimd 
«chicos»; pero en definitiva-no hay nada. P*«lado, celebrarán grandioso - aplech para; 
acordado en este punto de. Tos' cornúpetos..;protestar adhesión inquebrantable 'á la fe ^ 

sus mayores y al Romano Pontífice, fisjp s?* 
- L a s d o s u l t i m a s . vista en la Cruz y en el manto de María In-

¡Paiecía cosa panto menos -que imposi-'ínaculada. • . ' ., : 
ble... y aún puede que haya que Suprimir 
el, «pupto liionos» y-dejar lo dé imposible! 

¡Y faltan solámeñtje ocho diítas! ¡Pero 
qué diítas. 

Ello es que el amigo Mosquera tiene el 
«decidido» propósito dé que la 13.* y 14." 
coj-rida—¡ las dos últimas !—de este abono, 
se celebren el sábado 29, 'festividad de ,San 
Pedro, y el domingo 30 del corriente. 

Los dos cartelitos dispuestos por Mos
quera y Retana son: 

La 13.» de abono: Toros de Campos Vare-
la, y Regaterín, Bienvenida y Mazzantini-
to ú otro diestro de igual categoría, comw 
estoqueadores. 

Y el de la 14." de abono, con Vicente 
Pastor, Rafael Gómez, Gallito^ y un tercer 
espada, y cornúpetos del Saltillo ó Guada-
lest. 

E n Viatft A l e g r e . 
Mañana domingo se efectuará en esta 

Plaza una gran corrida de novillos-toros, 
Miándose seis de la acreditada ganadería 
de D. Ildefonso Gómez. Actuarán de mata
dores los aplaudidos diestros Manuel Na
varro, Alfonso Muñoz, Corchaíto II, y Jeró
nimo de la Cruz, Barquero, nuevo en esta 
Plaza. . 

La corrida empezará á las cinco y media. 
DON SILVERIO 

Sobre una camilla, colocada en el furo-ón • ^ ^'^''' '• '""'^i' '^' <"" - . ^ 
del último tren, llegó esta tarde á la plaza '^^ Oficina de Contraste de vacunas v sueros, ¡ d equilibrio, y dando una vuelta de cíunpa 

1 el Hospital del Buen Acuerdó'' iude]>cndicntc de todo Centro pro<uici.or, á! na, eayó al .sucio, destrozándose el críincd. 
-"--'-- « ' - — ' - • que se refiero la Real orden de 7 de vScpticni-1 Varios transeúntes lo condujeron á la Ca 

bre de 1911 en .su repela tercera, á ella, l o g ^ d e Socorro más inmediata, donde resulta-

ingresando en ^ „,»^„^.i 
"Mañana llegarán, á'bordo del vapor "coVreo" 

Soo quintos, que se incorporarán á la brigada 
de cazadores de Madrid. mismo que cl Instituto Nacional dr 

que los 
ni.!í-if-ne! j-on inútiles cuantos remedios pu.s.ieron los 

El general I^pez Herrero, mandando los ^^ Alfonso XII y que los demás Labórate-1 médicos para salvar la vida, porque quince 
escuadrones de fuerzas rccíulares indiVenas i"'^"'' íieudirem.os con nuestras muestras, en minutos después falLció. 
pernoctó hoy en Zaio, marchando á Cabó ''̂ 'r"'*'*"^"'̂ ''̂ *'"''" '-^'^'^ municipal de Madrid.— j^n la Ca.sa de Scx-orro ,'e constituyó el juez 
de Agua 

Regresarán á Nador por el zoco de Arba de 
Arlíoman. 

El ex ministro Sr. Urzaiz, acompañado del 
general de Ingenieros, visitó hoy las posi-
.-'íones de Jtodor ^ San Juan de las Mina,'-. 

Doctor César Chicote 

Suplicamos á los feñor»: :u$criptares d« nróvin-
oias y extranjero que al hacer las.r<!'"4.,>aclor.es ó 
reclamaciones iengan la bonda-̂ ,̂ , ¿g acompéifiar una 
de las fajas con qu« r«;i!;Vn E L D!£B.'^TE. 

de guartlia, Sr. García del Pozo, y el sctre 
l*-:,r.-i iudicial,-Sr. Tarac-na, los que, des

pués de instruir l:is iirim^ras dilsíicrcias y 
ord'.-n.ar cl traslado del cadáver al Depósito 
judicial, regresaron á su despacho oficial de 
la Casa de\*anónigo$. 

CATÁSTROFE FERRCÍV1ARIA 

UN TREN DESCARRILADO 
POR TELÉGRAFO 

ESuertaa y harridas. 
L O N D R E S 21. 

El expivBo de Manchester á Leeds ha des
carrilado esta tarde cerca de Todmorden, 
resultando siete muertos y unos io_ heridos, 
y o-randes desperfectos en el material. 

Reet i f ioas ido ffiifraa^ 
LONDRES 21. 

A cuatro muertos y 40 heridos ascienden 
las víctimas deil descarrilamiento • de Tod 
luorden, no sietid© los primeros siete, come 
•a había dicho. 

En Unas obras que se están" realizando eiif 
el núm. 20 de la calle de Luchana, ocurriói 
ayer mañana, á las once, un sensible acciden
te del trabajo, del que resultó muerto liií 
desgraciado obrero. 

Este, que se llamaba Luis Rubio, de veinti
cinco años, de Alcalá de Henares, ,se hallabfí 
en la jparte media del andamio, colocado á la,' 
altura del piso tercero, y al tratar de correí 
unos cubos que contenían cal amasada, se í¿ 
enredaron los pies en una cuerd-a, y perdíeft» 
do el equilibrio cayó á la calle. 

Recogido por otros compañeros de Q^ci<}~ . 
fué trasladado inmediatamente á ía Casa 4 a 
Socorro del distrito de Chamberí, donde lO» 
médicos de guardia le apreciaron la fracturaí 
de la bóveda craneana. 

Momentos después de curado, falleció sia 
haber recobrado el conocimiento. 

¿CBiiEiirDES@RA€iAf 
En el Juzgado de guardia se tuvo concí-

cimiento en las primeras horas de la necht:; 
de que en una taberna establecida ea el 
núm. 18 de la calle de Hortaleza se halla
ba gravemente herida ulia mujer. 

El juez, Sr. García del Pozo, ,se traslada 
acto continuo al sitio indicado, donde ya Se 
encontraba un médico de la C:i,síi de vSocó-
rro del distrito, que fué avisado por la fa
milia con toda urgencia. 

La lesionada era la dueña del establecí' 
miento, llamada Cristina Marqués, de trein
ta y ocho años, casada. 

A preguntas del juez manife.=-tó que «e 
había herido ella misma con un gran cu
chillo al pretender partir un jamón. 

La herida la presentaba en el v'enlrej ccp 
.salida de la masa intestinal, siendo califi
cada de muj' grave por el médico que l.i 
reconoció. 

E l ' juez ha ordenado á la policía qve 
practique gestiones para averiguar si efeo-
íivaraente se trata de accidente casual ó át 
•ni crimen. 

deducir.se
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IñüriaDlíi 
LA BOLSA DEL TRASAiO 

E l Sr . Canalejas , después de despachar en 
Pa lac io con. e l Rey , a.sisíió ayer n inñana á. la 
inaugurac ión de "la üo lsa del Trabajo , ins
t a l ada en l a calle de las Huerta<^ 

É l acto resul tó m u y br i l lante , j ;or la caií-
t i dad de personas y la significación de cuan
to s concuTrieron. •' "• • 

E l Sr. Maluquer , representante del Inst i 
tuto! Nacional de Previs ión, habló brevemen
te , y después el señor vizconde de IJza, J»,?"©' ¡ 
nuncio u n elocuente discurso, . qu.e fué ^J'i 
g iad ís imo, sobre lo que la Bolsa de l Tr?a3aJQ 
representa . 

Hic ie roá uso d e l a palabr^. después los 
Sres . Aíeíárate, Paredes y Oanale jas , el cual 
encomió ca lurosameMe ''xá,' Bolsa d e l ' T r a b a 
jo, promet iendo que •¿n todo momentoi es ta 
ins t i tución t endrá ¡él a|>oyo y s impa t í a del 
Gobierno. 

E l p res iden te de la Bolsa del Trabajo ha
bló p a r a ej ipí icar e l funcionamiento d e esta 
ins t i tuc ión y su impor tanc ia social y eco-
bóniica, y dijo que esta Bolsa j? ]a de Bar
celona son la&;,dos p r imeras creabas en Esi-
p a ñ a . ' • 

Se 1 eyó t amb ién u n a car ta del Sr . Da to , elo
g iando la creación, de l a Bolsa deil Trabajo, 
y mani fes tando que no as is t ía á su inaugu-
Tación por tener que ausenta rse de Madr id , 
y o t ras muchas adhesiones de persona l idades 
nacionales y exti-anjeras. 

ViSItAS Á CANALEJAS 

El Sr . Canalejas recibió ayer la v is i ta de 
var ios gobernadores de provincias , que h a n 
venido á Madrid l lamados por el p res iden te , 
con moti\;o de haberse aprobado eai el Con-
gresb el p l an d e car re teras . 

SIN NOTICIAS 

Manifestó ayer á los per iodis tas el señor 
Canale jas que no tenía noticia a l g u n a que 
comunicarleSj n i de in ter ior n i de exter ior . 

LAS SIAMC0MUNI3ADES 

Ayer ta rde quedó sobre la mesa del Con
greso el d ic tamen de la Comisión encargada 
de emit i r lo en el proyecto de ley de manco
mun idades . 

Cree el Sr . Canalejas que la ley quedará 
aprobada en breve t é rmino sin inconvenien
te , a u n q u e si a lguno hubie ra , para ello está 
d i spues io á vencerlos ó á estrel larse con
t ra ellos, pues de la aprobación de este pro-

. yec to hace cuest ión de Gobierno. 

LO DEL JUEGO 

E l Sr. Canalejas ha manifes tado que en el 
a s u n t o de la- reg lamentac ión del juego se 
h a r á lo que el Pa r l amen to quiera , p u e s n o 
p iensa forzar las v o l u n t a d e s ; pero ent iende 
q u e debe hacerse, porque el juego se hal la ya 

- r eg lamentado en toaos l o s países . 

EL TURISMO 

La Comisión de Fomen to del t u r i s m o 
visitó, aye r a l Sr . Vi l lanueva pa ra pe
dir le autorización á fin de i nc lu i r en el pro
g r a m a de festejos .que se h a n d e celebrar 
con mot ivo del Congreso de t u r i smo , que 
t endrá l uga r e n Madr id , u n a recepción en 
el minis ter io de Fomento , en honor de los 
congres i s tas ext ranjeros . 

T a m b i é n se p ropone l a Comisión estable
cer u n c i rcui to que , pa r t i endo de I r ú n , 
múSfa en Port-Bou, ó viceversa, y que com
prenda las pr inc ipales poblaciones de Espa
ñ a , en la que ta inbién se celebrarán feste
jos en honor de l o s t u r i s t a s ex t ran je ros que 
en el c ircui to in t e rvengan . 

VISITEOS 
Al despacho del Sr. N a v a r r o Rever te r 

acudió ayer m a ñ a n a el p res iden te del Con
greso con objeto de dar le cuenta de las se
r ias dificultades que se oponen á la inme
dia ta aprobación de la ley de relaciones del 
Banco con el Tesoro. 

E l vSr. Alba vis i tó t amb ién al m i n i s t r o 
de Hacienda, en demanda de a lgunos au
men tos en su presupues to , q u e no encon
traron acogida favorable por pa r t e del se
ñor Navar ro . 

No es aven tu rado suponer que .se cam
biarían impres iones sobre l a aprobación de 
presupues tos , que ya nad ie duda t e n d r á n 
que qaeüa.tPmIsííg. el o toño. 

L« DEL JUEG9 
Se h a b l a - l ^ l i c h o en t r e la gen te polí t ica 

leí recién n ^ i d o proyecto de reglamenta
ción del juegl»-. 

Algunos a s ^ u r a n que es pequeño el bene
ficio que se as igna al Esado y Munic ip io , 
mien t ras o t ros se referían á Franc ia , que 
;omenzó con esta modest ia p a r a l legar á 
nn.'i sería in tervención de beneficios, chi va 
piano... 

LAS NESOCIACIONES 
En el minis ter io de E s t a d o se ha cele-

srado ayer l a acos tumbrada recepción de 
los vic-njcs, s in que el Sr . Pr ie to y el_ se-
ñor G'?n>ífiay hablaran ' de negociaciones. 

Del fenocarri] de Fez á Tánge r se tie
nen biK-.tios i i ipresiones, confiándcse en lle-
f s r ^,«ronto á u n acuerdo, y la nogxx^iación 
gtrn<™l eslá pendiente , como ayer docía-
««).= , de lu contestación que dé "Francia á 
k s nej 'ptivns ly.^c á sus nuevas pretensio-
BÍ8 ha hecho nue.'^tio Gobierno. 

RUMORES DE CRISIS 
S P decía ayer en. el Congreso que el se-

"fttír Navar ro Rever ter , molesto por las di-
Scnltades que se ponen á la discusión de 
ios {ir^.Mipuestos, t iene el proixísi to firme 
¡le orc^fiitar la d imis ión de la car tera que 
Seaeripi-iía en u n plazo inmedia to . 

Contra el proí\-octo de mancomunidades , 
q w el Sr. Canalejas quiere comenzar á dis-
W.t!;- el lunes , parece que hay ambien te de 
hosíil idad en t re elementos imp<irtantes de 
Ip, mayor ía , y so decía ayer que el propio 
fíi-. i^Iaura so opondrá á que el proyecto 
«liga adelanto. 

También so decía que el conde de Ronia-
r^^ues, canSíido de la ca lma con q u e .se va 
(levando la discusión de todos los a sun tos , 
qn 'e je l legar á u n a in te l igencia con las iz
quierdas , proponiéndose ' pone r todos los 
tnotlios pa ra lograr u n a solución práct ica, 

LAS MANCOMUNIDADES 
Ayer t a rde se reunió la Comisión de man-

toininiidadcs en el Congre.-^o, rcdacü^ndo de-
í r i ü v a m e n t e su d ic tamen al proyecto de 
•cy <oii l a s mo/lificacioncs l i l t in iamente 
¡loiirüadas, á fin de que hoy ciuede sobre 
Ut. irjíWa del Congreso para que pueda co-
« l e n r a i á discutinse el lunes . 

LAS CORTES DE 0Á8IZ 

Para buscar el mcxlo de vencer dificulta-
fles su rg idas en el p r o g r a m a de las fiestas, 
«e reunió ayer la Comisión del Centena-
fio de las Cortes de Cádiz. 

LA REFORMA DEL CSDIGO 
Para en tender en la reforma del Código 

^ n a l , que qu i t a de la competencia del Ju-
íado los deli tos de falsificación de bi l le tes 
y moneda, nombróse ayer en el Senado u n a 
Comisión que cons t i tuyen los Sres . San Pe-
j ro . .Sacro Lirio, Picó, Muñoz, López Mora , 
Mora los y La ra . 

LA LEY DEL BANCO 
La discusión del proyecto de reforma de la 

(ey d t l Banco ha sufrido u n ap lazamien to 
Ka.sia quf se acuerde que , si como quiere el 
Sr NásMrto Rever ter , se ha de d iscut i r ó 
Bo en horas ex t raord ina r i as de sesión. 

EL DICTAMEN DE CANARIAS 
A úl t ima hora se presentó ayer en el Con-

Ereso el dic tamen .sobre 'el proyecto de re-
• m u di lminis l ia t iva de C a n a n a s , firmado 

¡>or los «r<"¡í. Merinc, A r m l ñ á n , Moróte, Ar-
jwi ta y Bai-.-iol^íro. 

S t reprc-ív.cc el d ic tamen anter ior , y se 
aianlicjsc la un idad provinoia] por dos Comi-
lúones provincia les , quedando los Ayunta 

mientos , á quienes se autoriza la mancomu
nidad , eji u n a g r a n independencia , que deja 
á l as Í ) iputaciones y Comisiones provinciales 
una intervención m u y l imi tada . 

En Tenerife se crea u n a Audiencia pro
vincial con facultades para nombra r jueces, 
fiscales y adjuntos en los J u z g a d o s ; se auto
riza al min i s t ro de Ins t rucción para estable
cer Centros docentes en La L a g u n a , y se 
obliga á la Tabacalera á adqu i r i r i io.ooo 
ki los de tabaco canar io , 

FIRWADELREY 
Su Majestad e l l í € y h a firmado los siguien

tes decretos:^ 
De FoVrtÉHío. í íümbrandG comendador or-

<ii2íirf6 de la Orden civil del Mér i to Agrícola 
3 iJ . Pascual Guard ia y D u r a n . 

—ídem caballeros d e la m i s m a Orden á 
D. Es t eban L i m ó t e de Gr ignón y D . Victo
r iano Medina y Ru iz . -

—Jubi lando a l i n s p e c t o r . g e n e r a l d e pr ime
ra clase del: Cuerpo de Ingenieros de Mon
tes 13. F e r n a n d o Veláz de Medrano . 

- - A u t o r i z a n d o al m i n i s t r o .'de F o m e n t o 
pa ra que presen te á l a s Cortes Un proyecto 
d e . ley re la t ivo al ferrócafril de Es te l la á 
Vitor ia y Los Már t i res . 

^ I d é m id. id. i in proyecto: ,de\ ley fijando 
las. baSes parS abr i r u n concurso de^'prdyecto 
para construcción. d é u n ferrocarril qríe, par
t iendo; d e Puer to í lano , t e rmine e n Córdoba. 

— D e c l a r a n d o nu l a y s in efecto l á conce
sión del p a n t a n o de Mar ía 'Cr f s t ina , -y autor i 
zando al minis t ro ' p a r a o torgar por s u b a s t a 
nueva concesión de las obras . 

Dé Instruceión pública. Aprobando el re
g l amen to pa ra el rég imen de la J u n t a facul
t a t iva de Es tad ís t ica . 

—Declarando oficial la celebración del no
veno Congreso in ternacional de Paidología . 

LEYES SANCIONADAS 
L a Mesa del Senado l levó ayer á la san

ción las sigtrientes leyes: 
Disponiendo la aplicación de l , nemanente 

del crédi to concedido p a r a socorro de, los 
damnificados por los ú l t imos tempora les . 

Concediendo u n sup lemen to de c réd i to pa
ra constnicción d e cuar te les en Barcelona. 

Concediendo varios sup lemen tos impor
tan tes 15.305.953 pese tas a l p r e supues to vi
gen te de GueiTa. 

Concediendo crédi tos ex t raord inar ios im
por t an te s 201.033 pesetas al p resupues to vi
gen t e de M^arina. 

Concediendo' suplementos de c réd i to y cré
ditos ex t raord inar ios al m i smo p re supues to 
de Marina, , en la pa r t e relat iva á .«Eventua
l idades del personal», «Ent re ten imien to y 
conservación del mater ia l» , «Adquisición á e 
munic iones y otros conceptos». 

Concediendo sup lemen tos y c réd i tos ex 
t raordinar ios al m i s m o minis te r io para obli
gaciones de ejerciciO)S cerrados . 

Concediendo un, sup lemento de crédi to de 
570,400 pese tas al presupt tes to de Goberna
ción p a r a recoiñpósición, t end ido y valiza-
mien to de cables telegráficos submar inos . 

Otro de .23.336.381 pese tas al min i s t e r io 
de Fomento . 

Varios ál m i s m o minis te r io pa ra obras y 
.subvenciones de ferrocarriles.. 

Prohib iendo el t raba jo i n d u s t r i a l noctur
n o de lá mujer . 

Concediendo de recho-á mejora d e clasifi
cación á los oficiales re t i rados por l a ley de 
24 de Diciembre de 1902. 

Concediendo pensiones á funcionarios ó 
familias de; funcionarios judiciales dé Sueca 
y Sabadcll y á la v iuda del Sr . Alvarez Lor 
renzana . -

Autor izando á los A y u n t a m i e n t o s de To-
melloso y Argannasilla d e Alba pa ra esta
blecer u n arbi t r io especial con des t ino á sub
vencionar u n ferrocarril y á hacer, va r ias 
reformas. 

Agregando al t é r m i n o mun ic ipa l de la Co-
r u ñ a el de San ta Mar ía d e Oza. 

Cediendo ba lua r t e s inút i les a l Ayuí i ta-
micn to de Gerona, 

Autor izando l a concesión del ferrocarri l de 
vía estrecha, á cremallera , desde l a estación 
superior de MontseiTat al Pico de San Jeró
n imo . 

P ro r rogando el plazo p a t a cons t ru i r el fe
rrocarr i l de Rafelbuñol á S a g u n í o . 

RECÜMPENSAS MILITASES 
H o y , á l a s cinco, se reun i rá en el Congreso 

la Comisión que en t iende en el proyecto de 
ley d e recompensas mi l i ta res . 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Palma.-^-En Alayos (Menorca) se h a n de

c larado en h u e l g a los obreros de la fábrica 
de monederos de p la ta . 
• Pontevedra .—El plei to -suscitado poi- los 
ferroviarios de San t i ago se h a resuel to ad
mi t i endo al obrero despe-dido, al q u e la Com
p a ñ í a empleará ó abonará los jo rna les has ta 
el 15 d e Agos to , fecha en que el obrei-o pen
saba re t i ra rse . 

—Gerona.—Ha fallecido el secre tar io del 
Gobierno civi l , D . Salvador Alvarez Monte-
mayor . 

Valencia .—Ha sido elegido pres idente de 
la Diputac ión D. J u a n Izquierdo , -votando en 
b lanco los more t i s tas . 

Sesión del 2i ds Juiílo. 

•*v»..^.*s*~-

Se abre la sesión á las cua t ro menos vein
te , bajo l a pres idencia del Sr . Monte ro 
Ríos . .. • . 

E n el banco azul , e l p res iden te del Con
sejo. • 

Ba.stante concurrencia en. los escaños y 
m u y escasa e n l a s t r i b u n a s . 

S e l á ? , y a p r u e b a el ac ta d e la ses ión an
terior. . 

E l señor P O L O -Y P E Y R O L O N reclama 
d e l min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica var ios 
documentos que cons idera necesar ios parra 
in te rveni r en la d i scus ión del p re supues to 
d e dicho min i s t e r io . 

E l señor M O N T E R O R l O S p r o m e t e po
ne r el ru)égo del Sr . Po lo en ccmocimiento 
del Sr. A lba . 

S e e n t r a e n la , .. • 

. O R D E N D E L D Í A 

. Se p o n e á discusión el voto pa r t i cu l a r y 
dic tamen acerca del proyecto de ley sobre 
la relación: d e las. ca r re te ras del E s t a d o re
mi t ida por el Gobierno e n c u m p l i m i e n t o de 
l a ley de 29 d e J u n i o de 1911, 

E l .voto pa,rticular e s defendido extensa. 
m;ente por él s eñor P R A S T , que se l imi ta 
á repet i r c u a n t o d i jo «sn el Congreso el se
ño r Calderón. 

Anal iza minac iosan ien te los. vicios de que , 
á s u ju ic io , adolece el d ic tamen , y concluye 
rec lamando la op in ión del Sr . Aílendesala-
za r acerca d e es te a s u n t o . 

E n nombre d e l a Comisión, contesta al 
Sr . P ra s t e l s eño r P U L I D O , defendiendo «si 
d i c t amen y la ges t ión rea l izada , t a n t o ppr 
el exmini&tro d e F o m e n t o Sr . Gasse t como 
ipor el Consejo de Obras púb l icas . 

(Ocupa l a pres idencia e l Sr . López Mu
ñoz.) 

Cuando t e r m i n a el Sr, P u l i d o s e suspen
de la sesión y l a Cámara pasa á r eun i r se e n 
Secciones, á l a s seis m e n o s cuar to , 

A l a s s e i s y d iez m i n u t o s .se r e a n u d a l a 
sesión, se d a c u e n t a del r e su l t ado de l a re
un ión d e Secciones y con t inúa el deba te 
acerca de l d i c t amen de carreteras^ 

E l señor P R A S T rectifica ex t ensamen te . 
(Ocupa la pres idencia el Sr . Monte ro Ríos 

y el banco azul los Sres . Canale jas , L u q u e , 
' P i d a l y Vi l lanueva . ) 

También rectifica 
P U L I D O . 

In te rv iene , pa ra a lus iones , e l 
A L L E N D E S A L A Z A R . 

A R A ? I I P . n < 5 JAPONESES. Modelos nuevos 
M D n i ^ l U U O des.le25cts.Inmenso surtido 
R, L. SERRA. Carretas, 5 (frente á Gobernaeión) 

EPILGOO^E ü^ SUCESO 
ÜSuerie «8« üoña C a s i l d a . 

Anteaye r m a ñ a n a , á la.s once, falleció en 
su domicil io, y s in poder p re s t a r declara
ción, doña C a b i d a Peláez de T.<imadrid, 
p ro tagon is ta del vu lga r suceso que t an to 
in terés t u v o líl Imparcial por rodeíir de 
mis ter io . 

l í l cadáver fué t ras ladado al Depósi to ju
dicial para que los forenses p rac t i ca ran la 
au tops ia . 

Dset^men da Eos f o p a n s e s . 
Lí>s médicos forenses del d is t r i to del IIos-

pici<->, Sres. Méndez del Caño v Scgar ra , 
pract icaron ayer t a rde la autopsia al^cadá-
ver de- doña Casilda Peláez, r e su l t ando al 
fin, como nosot ros di j imos, que h a falle
cido do u n a urjMORHAcuA C E R E B U A I . del 
lado izquierdo, á consecuencia de haher su
frido alteraciones gástricas hallándose en la 
digestión. 

brevemente el señor 

señor 

se fie g imnas i a . «¿Fcró £ree us ted q u é y o 
v a y a á d e d i c a r , á m i hi jo á t i t i r i te ro?» 

Compara el aspec to de n u e s t r a raza con 
los pueblos , ex ran je ros , que h a n buscíJtJo 
s u mejoramien to e n es tos ejercicios. 

T e r m i n a hac iendo u n a exposic ión deta
l lada de los progresos de l a raza escandi
n a v a desde q u e se i nven t a ron los ejerci
c ios l lamados gimna.sia sueca. 

E l señor A L B A contes ta , haciendo^ u n a 
bella d iser tac ión de carác te r pedagógico y 
cieíitífico, . mos t r ándose "algo pes imis ta 
acerca de l a posibi l idad de c a m b i a r rápida
m e n t e la organizac ión pedagógica en Es
p a ñ a s e g ú n lo s deseos del Sr . Ri-vas Ma
teos . ' 

Se ex t i ende e n con.sideraciones acerca d e 
la in tens idad con q u e se rea l izan los ejer
cicios físicos en, los liceos a l e m a n e s me
d i an t e los cua le s l a r a za de e s t u d i a n t e s ale
m a n e s h a mejorado no tab lemente . 

Recuerda el e s t ímu lo q u e en Alemania 
é Ing la t e r r a s e h a exc i tado en t r e los equi
pos d e foot-ball y de o t ros j uegos colecti
vos al a i re l ibre . 

Censura l a dejadez que e n E s p a ñ a h a y 
respecto d é es tos ejercicios físicos, y_ con
s idera ridicula l a enseñanza de l a g imna
sia m e d i a n t e u n l ibro . 

Entiende: que es necesar io modificar la 
s i tuac ión , mora l izar los prcxxxlimientos de 
certificado d e a p t i t u d física y los medios 
de evadi r l a enseñanz^i de los ejercicios fí
sicos. Pe ro e l p rob lema es d e difícil sois-
c ión, po rque carecemos h a s t a de edificios 
e n q u e d a r en condiciones higiénica.s ta les 
ejercicios y po r m u c h o s ot ros obs táculos . 

Considera necesar io que l a acción de los 
ejercicios físicos sea acompañada de_ u n 
me jo ramien to genera l en la higic-ne públi
ca y p r i v a d a y de la mul t ip l icac ión de los 
a r t í cu los de p r i m e r a necesidad p a r a obte
ne r su b a r a t u r a . 

Con solos los ejercicios físicos n o haría
m o s n a d a , po rque el problema de la mejora 
de l a r aza e n E s n a ñ a es s u m a m e n t e coín-
plejo, pero su íu í idamento se hal la en aflue-
l las frases q u e dc<.-ía Costa cuando manifes
t aba que l a mavor pa r t e de los españoles 
se acostaba. tod6s los días con h a m b r e . 

Declara a u e por su pa r t e con t r ibu i rá 
c u a n t o p u e d a desde el min i s t e r io al mejo
r a m i e n t o de l a raza . 

Rectifica b revemente el señor R I V A S MA
T E O S , y lo m i s m o hace el sefior AI^BA. 

Queda t e n n i n a d a l a inter-pelación. 
E l .señor D I E Z CORDOBlvS .se ocupa de 

a b u s o s cometidos en el ejercicio' de s u auto
ridad por el gobernador de Toledo, 

L e contesta el m in i s t ro de la GOBERNA
C I Ó N que desconoce el a s u n t o y p r o m e i t 

Dice que cuando se vo te el vo to par t icu
l a r del Sr . P r a s t y Se pase á la d isens ión del , , , 
d i c tamen t r a t a r á el a s u n t o con la de tención enteirarse, a u n q u e cree q u e la au to r idad no 
que s u impor tanc ia requiere . 

El m in i s t ro de F O M E N T O manifiesta q u e 
el Sr. Pi i l ido h a dicho c u a n t o él pud i e r a ex
poner en es te a sun to . 

Sólo a ñ a d e q u e los e r ro res conten idos e n 
el d ic tamen son fáci lmente SÚbsanables. 

h a fal tado á sus deberetA 
E l señor C A S T R O p ide que se acla,i-e que 

el exped ien t e ped ido por el Sr. Pe-dregtü el 
o t ro día; re lacionado con e l iminación de 
electores, s e refiere á V e g a de Ribadeo. 

^ o s señores P E D R E G A L y B A R R O S O 
Brevernemte, rectifica, de nuevo e l s e ñ o r ' d i c e n que a s i es . 

^ T Í U ^ T ^ - ^ ' ' ' ^ ^ ' ^ ' ^ ' ^ ^ ' y «^ señor V I L L A - i É l señor R E D O N E T hace u n m e g o que 
N U E V A pronunc ia fcreves pa labras . n o s e oye y lo m i s m o ocurre con o t ro del 

Pues to a votación nomina l , á pet ic ión d e señor M I N C T R A N I L L A . 
los conservadores , el vo to pa r t i cu la r del se
ñor P ras t , eis desechado pocr loS "votos con-
•tra 41 . • 

Se s u s p e n d e el debate y se l evan ta l a se
sión á l a s s iete y media . 

Sesión del2i de Junio. 

O R D E N D E L D Í A 
Se ap rueba s in d iscus ión el d i c t a m e n so

bre l a proposición de ley cediendo al A y u n 
t a m i e n t o de Zaragoza l a finca l l amada Jar
d í n Botánico 

vSe d i scu te el d i c t amen n e g a n d o pens ión 
'á"" l a v i u d a del c ap i t án de In fan te r í a Abel 
Apar íc i . 

P a r a ap roba r u n á i c f amen p iden var ios 
diipiutados republ icanos q u e s e cuen te el nú
mero . 

E l p re s iden te d e l a C Á M A R A : ¡ Q u e se Con escasa concurencia en escaños v tri- • ., , . 
bunas , se ab re la sesión á las t r e s v d iez " « " i ' ^ J»» p u e r t a s ! 
Pres ide el conde d e Romanones . ' E l señOT Q U I R O G A (secretario) dice q u e 

E n el banco azul , los Sres . Alba . VÍUanue- '^'^y ^ ^ ^^ s e t en ta d ipu tados , 
va y Barroso. i E l conde de R O M A N O N E S ; H a y se ten ta 

Aprobada el acta sin inc identes , se e n t r a ^ ^^^^- ¡Q^^^ *̂̂  ab ran las p u e r t a s ! 
en los i Con t inúa e l deba te sobre el d i c t a m e n con-

R U E G O S Y P R E G U N T A S cediendo u n crédi to de 7966.935 pese tas al 
^ •^•'^•^^ I p r e supues to d e M a n n a . 

E l señor L A M O R E N A censura que n o E l señor N O U G U E S consume el s egundo 
cumpla la Compañía del Nor te las leyes d e t u r n o eotníra el a r t ícu lo 2.° d e d icho dicta-
policía d e San idad , y q u e p rac t ique manió- m e n p i d i e n d a expl icaciones , 
bras^en a lgunos p u n t o s en que n o está auto- i Po r 106 con t ra 11 se a o r u e b a el ar t ículo , 
r izada p a r a el las , como ocurre en E l . Esco-1 Los res tan tes artículo's son aprobados 
n a l , por cuya causa el paso n ive l es tá casi t a m b i é n en votación n o m i n a l , q u e d a n d o 
con t inuamente in te rceptado , c ausando g r a v e t ap robado el d i c t amen 
perjuicio a las comunicaciones . . , 

E l señor V I L L A N U E V A promete enterar- , , P s - a s í s p u e s t o s . 
se y obrar en consecuencia. Cont inúa la d iscusión del presuipiuesto d e 

E l señor I G L E S I A S se ocupa del vuelco Gracia y Jus t ic ia , 
de la j a rd inera , censurando el abandono en E.1 señor N O U G U E S consume e l t e r ce r 
que t i ene la Compañía los servicios, lo cual t u r n o e n con t ra de la to ta l idad . 

E l señor M O R E T en t i ende que rio h a y 
fónnula de democracia s in u n a admin i s ra -
ción de jus t ic ia bien organizada y á cubier
to de todas las censuras . 

Nosotros la hemos dado u n a impor tancia 
ex t raord ina r ia en t regándo la funciones par
l amen ta r i a s , como es la discusión de l a s 
ac t a s , y t a m b i é n l a impun idad del Parla
mento—en c ier to modo—con l a concesión 
de los suplicatorios^ 

L a s leyes n o hacen l a s c o s t u m b r e s ; pero 
l a ley, encauzando la acción h u m a n a , en
cauza de c ier to niodo l a s cos tumbres . 

Mucho h a p rogresado l a admin i s t r ac ión 
de jus t ic ia de 1870 aquí. . 

An tes ocur r í an cogas q u e nos satis.face 
m u c h o que h a y a n desaparecido.; pero la 
idea dominan te en el pueblo es q u e s iendo 
m u y h o n r a d a la Mag i s t r a tu ra , e s t á sujeta 
á l a influencia de los polí t icos, ¿ y qué ha
cer, si de los 19 mil lones de hab i t an te s que 
t iene E s p a ñ a apenas , la tercera pa r te t i enen 
educac ión? 

E s t i m a que debe reformarse la enseñan-
,za p a r a . e l desempeño de las funciones ju
diciales, y acerca d e esto debe oírse el pa
recer del T r ibuna l Supremo. 

So.stiene deben d i sminu i r se los funciona
rios judic ia les y. poner en cambio á los ma
g i s t rados e n condiciones de deseinpeñair 
sus funciones con menor esfuerzo,^ p u e s - e n 
la ley d e En ju ic iamien to -Kay u n a compli
cación enorme . ; Ñ o cabe pensa r e n Tribu
na les como los de Ing la te r ra , por e jemplo, 
el. ..colegiado? ¿ Y el T r ibuna l ún ico? ¿ N o 
podr ía u n solo mag i s t r ado entender en 
a sun to s asis t ido de u n Turado?, Para es to 
sólo es menes te r que la responsabi l idad sea 
efectiva, y el a.scenso por an t igüedad , s in 
t acha . 

ü x p o n e que es necesaria la reforma de la 
ley del J i i rado, haciendo obl igator io el des
empeño ú.'-' es te ca igo . 

i i i l piiesidcntc del CONSICJO dice que con-
' t e s ta e n noüiibre del min i s t ro de Gracia y 
j Jus t ic ia , por es tar a m b o s identificados e n 
' e l inoilo cíe peusa í . . ^ 
! E l Sr. Moret ha j i lanteado u n a cuest ión 
' de g r a n interés como es la actuación de la 
i just ic ia . 

Vo asp i ro á t empla r las luchas sociales por 
la intervención de la J u s t i c i a ; c laro es tá 

! qu,e no por la de jueces burócra tas . 
I La cic.ición de T r ibuna le s indus t r ia les 
está l l u n a d a á solucion.'ir g randes funciones 

¡ sociales. 
I Los Tr ibuna les de avc-nc-ncia de arb i t ra je 
•y o t ros sin el poder coactivo ele la Jus t ic ia , 
; de jando á ésta otros mcnc-,su.ireJ). 
; i .a adminis t rac ión de la Just icia, en con 
flicios l iv ianos y m e n u d o s parece indicado 
vayan á una delegación a rb i t ra l . 

A la función de admin is t ra r jus t ic ia h a al
canzado e,se ambiente de so.iii>echas d e inmo
ra l idad más bien q u e de inmoral idades , co
m o n o s ocurre t ambién á todos los qtie in
te rvenimos en la vida públ ica . 

Mués t rase confoime con u n s i s tema de 
simplificación e n la admái i s t rac ión d e Jus
t ic ia , y no vamos á ella—dice—por cobar
d ía , i)cir miedo á la censura . 

Dc-clara que ahora es par t idar io de l a opo
sición, pa ra evi tar ciertas ins idias , y t ran-

' s i tor iamcnte á af innar la escala cerrada. 
i Pero ¿ es que vamos á ser par t ida r ios de 
i la oposición y de la escala cer rada? La opo-
! sicióu pueble .ser u n a manifestación, de la 
s u e r t e del examinando , ó porque e l Tribu-

' na l no c-stá d is t ra ído ó porque se h a distraí
d o demasiado, y u n a vez ing resado el aspi
r an te , y a es tá en camino de l legar á todo. ' 

Pe ro es q u e d e s p u é s , ¿ todos son igua l 
m e n t e ap tos ? 

Seguramen te n o ; pero no h a y qu ien se 
a t r eva <á hacer ascensos por elección. 

P a s a como con la subas ta y el concurso. 
Soy enemigo de la s u b a s t a ; pero ta les cosas 
se h a n pensado y se han ins inuado , que ¡lí
b reme Dios de i r á n i n g ú n conct t rso! 

Declara que no h a comprendido qué refor
m a solici taba el Sr . Moret con relación al 
Ju rado . 

Te rmina manifes tando que se congratu-
larfa d e q u e S;us breves pa labras s i rv ie ran 
como p u n t o s d e v is ta real izables como obra 
d e Gcbiemicv 

Si es así , no habremos perd ido el ra to . S i 
no . . . , veinte minu tos de chachara se l e per
donan á cualquiera . (Aplausos de la mayo
ría.) 

Sin discusión se aprueba has ta el art icu
lo 8.», 

E n votación nomina l se ap rueba el ar
t ículo 8.0 por 83 votos cont ra 13. 

Se suspende este debate y se l evan ta la 
sesión á las nueve y diez*. 

2 1 D B J-UNIO D B I S i a 

BOLSA DE MADRID 

Fondos píiblicos.-Intcrior 4 
ídem fin de mas 
ídem fin pi'ó.ximo 

0/0 ci. 

0/0,. Amortizablo 4 
ídem 5 0/0 
Cédulas B, Hip,° de Espaila 4 0/0.. 
!)blg. manieipalcs I>OT Rosiiltaa 4 Ó / 0. 
Id, 1908 liq. Deudr.-Obrafi 4 1/2 0/0, 
Obl¡gac¡onos,-C.E.M. Tracción 6 O/O. 
Casino de Madrid 5 0,0 
Perroearri] Valladolid-Ariza 6 0/0.. 
Sdad. Eléctrica dci Mediodía 6 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 O/O 
S. O, Azucarera do tísiiafia 4 0/0... 
Unión Alcoholera .Española 5 O./O... 
Aocloneí.-Bancollispano-Amcricátio. 
ídem de Ecpa/í.-i 
ídem Hiiiotecario do España 
Idsm de Castilla ,[.,. 
ídem da Gijón 
ídem Herrero ' " " " 
Idom Español do Crédito *.'..'. . 
ídem Espafiol do) Rio do la Plata... 
ídem Central Mejicano 
Unión Eepaf¡a],T. du Explosivos....!... 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
S.Q. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera .doi Coto do ÍTcllfn 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
ídem do id. del Mwliodía 
Ferrocarril dol Xorte do España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.» Eltc. Madrileña do Tracción. 
Unión R<;EÍncva E'-pañols 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hoi-nos do Rübao 
Duro-FelRuera (Socd. Metalúgircaj 

PRKCE-
DKKTJ 

DE 
n o 1 

85,25 85,15 
85,35 00,00 
00,00 00,0& 
94,25! 94,25-

101,251 101,25 
101,70: 10I,7& 
84,50 84,50 
89,50 

101,00 
101,00 
105.00 
89,00 
77,50 
80,75 
99,50 

00,00 
000,00 
000,00 
ooo.oo-
000,00 

00,00 
00,00 

, 00,00 
143,50:000,00 
453,00! 453.50 
248.!: O; 000,00 

88,00! 00,00 
170,00'000,00 
200,00,000,00 
118,00 010,00 
476,00t 477,00 
438,00 000,00 
2íi5,00 O.)0,0O 
290,50 

42,75 
15.50 
90,00 
35,00 
24,00 

501.50 
489,75 

98,00 
93,00 
78,00 

295,00 
33,50 

000,00 
42,00 
14,25 

000,00 
00.00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
00,00 

29.5,00 
00,00 

es causa de es tas catástrofes por la i m p u n i 
dad en que por lo r e g u l a r quedan estos su 
cesos,. 

P ide q u e Se depuren b ien l a s responsabi
l idades , ya que la Compañía t r a t a á los obre
ros con verdadera crueldad, obl igándoles á 
hacer t rabajos de diez y nueve horas . 

T.uego hace un ruego á Fomen to , relacio-
ííado con cuest iones o b r e n 

(La Cámara s e queda casi vacía.) 
E l señor N O U G U E S consume el te rcer tur

no en cont ra . 
I m p u g n a va r i a s pa r t i das , del p re supues to , 

combat iendo m u y espec ia lmente la ofrecida 
al Ajióstol Santia.go, y la consignación pa ra 
la Casa do .Santa Teresa. 

Solicita var ias reformas q u e afectan al 
m i n e r a s en fa fnncionamicnto d e los laborator ios judicia-

provincia de T u g o , y después se ocupa do '?'=• 

R B G I S T H O S 

DOTOHADURAS. Lindos modelos. Casa 
'- ' Severfano. 7, C s p p e t a s , 7 . 

ADORACIÓN NOCTURNA 
El Consejo direct ivo de la Sección Ado

radora Noc tu rna h a o rgan izado u n a solem
ne Vigi l ia , que t end rá l uga r del sábado 29 
al d o m i n g o 30 en la Ba.sílica del Monaste
rio de San l o r e n z o de E l Escor ia l , pa ra ce
lebrar la iinix)sición de d i s t in t ivos , bendi
ción y j u r a de bande ra de. la Sección de 
Madr id , y Fies ta d e la;;, E s p i g a s de todas 
las vSecciones d e la diócesis . 

Nues t ro a m a n t í s i m o la rdado h a pi-ometi-
do su asistencia. 

IvOs adoradores pe reg r inos sa ld rán de Ma
drid en t ren especial á l as siete e n p u n t o de 
la t a rde del sábado 29, j^ara l legar á El E s 
corial á las ocho y diez y nueve . 

r r o n n n c i a r á la p lá t ica r eg lamen ta r i a el 
p a d r e Zacarías Mart ínez . 

A l a s t r e s de la m a ñ a n a se celebrará mi 
sa so lemne, en la que será d i s t r ibu ido el 
P a n de los Angeles , y después .se o rgan i 
za rá la so lemne procesión, con l a q u e ter
m i n a r á la vigi l ia . 

E l exce lent í s imo y reverendís imo Obis
po de Madrid-Alcalá d a r á la bendición con 
l a san ta y mi lagrosa forma de E l Esco
r ia l á l o s t>eregrinos, los cua les , después 
de t e n n i n a d a la rescr^-a, rezarán so lemne 
responso por e l e terno descanso de las per
sonas reales que yacen en los pan teones 
del Monaster io . 

E l p lazo d e inscr ipción terjií ina hoy , 

ocuparse tie rccjamaciones 
de los obreros contra el A y u n t a m i e n t o ríe Kl min i s t ro de GR.XCIA V J U S T I C I A in-
Gaiidía y de otros obreros de u n a s m i n a s de tc rv icne para recoger conceptos emit idos por 
Almer ía en hue lga . , los d ipu tados que lian t o m a d o par te en el 

Le contesta el min i s t ro de FOMICNTO. deba te . 
I.o legi.slado referoiito á sucesos como el Reconoce que los funcionarios de la Magis-

dc ayci i>ci tt-necc al min i s t e r io de l a Gobcr- t r a t u r a e s t án mal re t r ibuidos , pero obéde-
nación. ^ ^ 1 ce á l a escasez de medios , que i ippiden 

De los deniás asuntos se en te ra rá . I e levar las cifras del p resupues to . 
_Tee u n te legrama del ingeniero jefe de Defiende las p a r t i d a s cons ignadas en el 

minas de la provincia de Almer ía , afir- p r e supues to de Cul to y Clero, diciendo q u e 
m a n d o q u e el ingeniero director de las mi- obedecen á cojnpromisos contraídos por el 
•ñas de (Jergal t iene t í t u lo comple t amen te concordato. 
1<^K;^1- Rectifica b revemente el señor J O i í R O y 

Contesta acerca de las rec lamaciones d e qneda t e r m i n a d a la d iscus ión de la totali-
los sobres tantes , p romet iendo que e s tud ia rá dad. 
una fórmula q u e resuelva el a s u n t o satis- S in discusión se ap rueban los capí tu-
factoriamente. | los I y I I . 

E l m in i s t ro d e la G O B E R N A C I Ó N con- E l señor N O U G U E S apí)ya u n a enmienda 
tes ta , a h r n i a n d o q u e h a b r á a lgo m á s que lo al a r t . 3.° del cap í tu lo I I I , p roponiendo la 
d icho pA)r el orador para que no Se autor ice creación d e un Juzgado de p r imera instan-
la a p e r t u r a de Cent ros obreros en Gandía , cia en Mclil la. 

Ocupándose de la catástrofe de ayer , de- . E l m in i s t ro de G R A C I . \ Y J U S T I C I A le 
clara que , por su pa r te , ha sido inexorable .contesta, mani fes tando que no se puede acep-
s icmpre con las Compañías de t r anv ía s , á las t a r la enmienda sin consu l t a r al m in i s t ro 
cuales j a m á s ha condonado m u l t a a lguna . • de la Guer ra por ser Melilla u n a plaza fuerte. 

En esta ocasión se depu ra rán escrupulo.sa-! E l señor 13ERC>AMIN in te rv iene pa ra má
mente las respoiisaíjilidades y se procederá , ' n í fes tar (|ue es inú t i l la creación de u n Jnz-
scgún e l las , en comple ta jus t ic ia . I .gado civil en Melil la, donde por razón de 

Rectifican los señores PAIII .O I G L E S I A S . ser plaza de gue r ra es tá reservada á la jur is -
y el min i s t ro de la C^OBERNACION var ias dicción mi l i t a r la in tervención y conociinien-
vcces. 1 to de las causas . 

El señor R I V A S M A T E O S desarrol la , des- ' E l m in i s t ro de GRACIA Y J U S T I C I A r e 
pues de u n brc\ 'e diálogo con el p res idente , conoce que u n o de los mot ivos qup se han 
su anunc iada interpelación acerca de 1.a edu- ¡ t en ido para n o acep ta r la enmienda , es pretn-
cacióu física de la j u v e n t u d cSDañola. ; sámente el e x p u e s t o por el Sr . Ee rgamíu . 

Declara que los n i in is t ios s,e l i an separado ; E l señor A Z C A R A T E aboga p o r ' l a jur i s -
cn E s p a ñ a de la senda que se s igue en las dicción civil e n Melilla. 
naciones que van á la cabeza de l progreso . 

Censura que en los Ins t i tu tos no se ha
gan ejercicios físicos y que la a p t i t u d físi
ca .se certifique med ian te u n a póliza de ' 15 
pese tas . 

Denunc ia l a m a r t i n g a l a ([ue hacen a lgu 
nos médicos desapren.sivos, en t r egando cer
tificados por los cuales unos a l u m n o s por 
cardíacos, otros por cefalalgia, etc . , esqui 
van el asi.stir á las clases de g i m n a s i a 

Hace la p i n t u r a m á s neg ra de esta ju
ven tud enc lenque cjue t enemos : unos , los 
de las clases a l t a s , ¡wr vicios, y otros , de 
las clases bajas , por -hambre. 

P ide que el Gobierno, con med idas enér
g icas , haga reaccionar la opinión públ ica 
en favor de los ejercicios físicas, ((uc re-
,gcneran la raza, pues hoy esta opinión es
tá Sintet izada en la contestación que el 
orador , s iendo ca tedn í t i co . • le d io u n pa
dre de famil ia cuiviido le hab laba d e la .c la-

E l señor NOUGUEvS rectifica, so l ic i tando 
del min i s t ro de la Gue r r a que declare s i 
se hal la d i spues to á que se modifiquen los 
ar t ícu los^del Código de Jus t ic ia .Militar pa
ra hacer viable el p royec to de crear el Juiz-
g a d o civil en Melil la. 

E l m^inistro d e la G U E R R A manif iesta 
que h a y una" Comisión encargada del es
t u d i o de l a reforma del Código de Jus t ic ia 
Mil i tar , y q u e á ésta compete conocer el 
a s u n t o , que declara lo es s impát ico . 

E l señor NOUGUl'CS dice q u e mañaiKi 
mi.snio podía t raerse un proyecto de ley de
rogando lü,s ífi-tículai de Jus t i c i a Mi l i ta r 
q u e se oponen á l a creación del Juzgado d e 
Melil la. 

E l m i n i s t r o de la G U E R R A manifiesta 
.qiie an tes t iene que ponerse de acuerdo con 
s u s compañeros de Gobierno para resolver. 

. E n votación nomina l se de.sccha l a en
mienda i">or S3 votos contra 1-5. 

2 
?, 
4 
•; 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
15 
14 
i.S 
16 

17 
rS 
19' 
20 
21 
22 
2.3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
.30 
31 
.32 
33 
34 
35 
2(> 
37 
28 

39 
! 40 
Í41 
142 
43 
44 
45 
46 
47 
48 

D. 
D . 
D . 
D . 

D. 
1). 
D . 
D. 
D . 
D. 
D . 
D . 

los aprobados con plaza 
Propues t a que el .Tr ibunal de oposiciones 

á ingreso &i el Cuerpo de asp i ran tes á Re
gis t ros de la Propiedad h a formulado, coa 
a r reg lo al a r t . 17 del reg lamento , pa ra pro-
voer 50 plazas anunc iadas en la convocato
r ia de 30 d e Sc'ptiembre de sgu: 

D. José (González y González. 
Manuel Do Cfiinpo Fernández . 
José Mart ínez Santonja . 
José Gómez Davó. 
j e s ú s Requejo S a n Román , 

D.- Jc<iqinn Viola Eafuerzíi. 
1). Vicente Rie ra RcHiríguez. 
D . Emi l io Piijalte Lozano. 
I ) . José Ecenar ro Aro^tegui . 
D . E u g e n i o Vázquez triindín.. 

Ángel Mart ínez Mart ínez. 
J u a n Romaiii Calderón. 
José R. Carrascosa M o ' t r o , 
Millán Hernández "Monje. 
José vSolís de Ecenarro . 
Roque Borniel Soriano. 
JoJiquán Cannona Pérez. 
Ramón Cort inas Riego. 

D. Jopé Versa ia Tá iancón . 
D, J u a n Terrón Peramoft. 
I). Ambi-o,sio López Sala7.ar y Arcos. 
D . Francisco A. d e Vega Manteca, 
D, Román Iglesias Amado, 
D . Francisco J u a n Cabello. 
D . José Campos Camjjaña. 
D . Francisco Sanz Pérez. 
D . Jc«é Estévez Fernández . 

Pau l ino H u e r t a s Lancho . 
Emete r io Esteb;in y Ruiz , 
Mar iano Odriozola y de Alva rado . 
Alfredo Rubira Abarca, 

D . Juan Francisco Mar ina Encabo . 
D, Emi l io Honora to Peña, 
D. J u a n J, García y Gómez de Eu te r r i a . 
D . Agap i to Prctel y Pérez de las Vacas . 
D, Laureano Moiejón y del Valle, 
D, José E-steve Rcig . 
D . César Rey Feijóo, 
D, José M.a Ruiz de E lv i r a y Benavente . 
D . Es teban (íarcía y (Jarcia. 
D . Joaquín VillaJonga Mimar . 

F ruc tuoso Alfonso Torres López. 
José Jover LMuñiz, 
Marcelo Díaz Pr ie to y Díaz Pr ie to . 
José Loreaizana Rodr íguez. 
José Bellod y Bellod 
Cecilio Benitez Oses 
Silvio (Jalé Pérez . 

49 D . Francisco Octavio d e Toledo y Aznar . 
50 D . Ulp iano B. Muñoz d e P a r t e a n o y o . 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 10¡j,.')5; Londi^os, 00,00; Berlín, 1S0>75. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes, 8;'),22; Amortiza.b!e 5 por 103, 
101,2.5; Acf;ionefi ferrocarril Norto do España, .100,50; 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 81,10); Idea» 
Orense á Vigo, 2C,40. 

^ BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 86,2,5; Acciones Crálito Viúóa 
Minora, 510; Idojii Banco Español del liío de I i 
Plata, 219,00; ídem fenwarrilcs VaecoiifraUoti, OD.Oí), 
ídem HidroelCctric^i Española, líK.OO; ídem Soci« 
dad Industria y Comercio, 219,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior eeiíañol 4 por 100, 94,fi3; lienta franoosa 
S por 100, 92,75; Acciones Riotitilo, 2.087.00; Id-cuí 
Banco Naeion,aI do Méjico, 932.00; ídem Banco de 
Londres y Jléjico, 56H,00; ídem JSanw Ontral Jf;í-
jicauo, 4ia,00; ídem íhmca Espafiol del Bío do la 
Plata, .451,00; Idora ferrocarril dol Korio do Ks'p;ir 
fia, 477i00; ídem ferrocarril do Ma<lrid á Zara
goza y Alicante, 4Ci,flO; ídem Crédit Tjyor.njiis, 
1.512,00; ídem Comp. N.a.1. d'IÍKcpte, París," 903,0!) 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior oppaüol 4 por 100, 92,75; Consolidado in
glés 2 1/2 por 100, 7C,27; Rt-nta alemana 3 po* 
100, 79,00; Bi-aKÜ 1869 4 por 100, 8.5,00; ídem 1S9;> 
5 por 100, 101,50; Uriií?nay 3 1/2 !x;̂ r 100, 77,25, 
Mejicano 1899 5 por 100, 102,00; Plata 011 barra.-? 
onza Stand, 28,,H7; Cobre, 79,37. ;, 

BOLSA DE MÉJICO 
Accionea .Banco N.acional do Méjico, 376,00; Kcm 

Banco de Txmdi'cs y Slúiico, 2ií,00; ídem Bam/' 
Ontral -Mejioano, 165,00; ídem Banco Oriental • da 
Méjico, 137,00: I<lom Diíscuonto csiiañol. 107,00; 
Idom Bancx) Mercantil Montcntíy, 110.00; ídem 
Banco Mercantil Vcvaeniz, 118,00. 

BOLSA OE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia.. 198,00: Bono» 
hipotecarios ídom-íd, 6 IXK 100, 97,00, 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Aceionef! Banco do Chile, 220,00; ídem Banco Ha-
pañol d©. Chile, 150.00. 

A PARISIÉN.—Fábrica boquillas, bast»nea y 
- teda otase-ds objetos para pcsear. 

F u « n e a p r « l , 7 , y R p i n e i p » , 15 . 

D . 
D . 
D . 
D. 

D . 
D . 
D . 
D . 
D . 

,D 
D. 

FIESTA" EUeMeíStiCA 
i í n la villa de Oliva de Jerez (Badajoz) se 

ccleibríuá en los d ías 6 al 7 del próxinK> J u 
lio la erección canónica de una vSección A d ¿ 
radtjrá Noc tu rna . 

rCn anil3os días habrá so lemnís imas funcioi» 
n e s rel igiosas con exposición d e S u Div in i t 
Majestad y can to del Tavttim Ergo. 

Se celebrará también una íocepción d e 
adoradores , con imposición de di.stintivoá 

A estos actos as is t i rá el ilusti-ísimo señór 
Vicario cap i tu la r de l a Diócesis , Sede va
can te . 

OTICIAS 
H a y m u d i a s cup le t i s tas , pero u n a -sola 

G o y a ; é.sta ha impi'cpionado discos pa ra lo* 
Gramophonc qiic vende Urcña , c u y o s - d i s ^ 
eos cues tan sólo cinco fiesetas. 

R e a l Acaedsmia da Jus>lB3is*ud[sncia •% 

H o y , ,22 del corr iente , á las nuevf^ y ine« 
d i a d e la noche, da rá u n a conícrencia. acer. 
ca del- t o n a «El paro íorzo.^0 y 1- ''i1;:.i.-t 
de Trabajo» el Sr. D . Manuel MOÍ:;-- \ 'an> 
zallares, abogado del i lus t re Colc;r.c. . Bar* 

'celona. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJANa 
E l Colegio oficial de Doctores y Licencia» 

dos en Ciencias y Le t ras del d i s t r i to uiiiver» 
s i t i r i o de Madr id , celebrará j u n t a g e n c r a í 
ext raordinar i ; ! m a ñ a n a d o m i n g o , ' á Las áicji 
y media de la m a ñ a n a , e n la Universidact 
Centra l . 

Antes de adcpiirir n n vent i lador eléctrico' 
.debe vis i tarse ó pedir ca tá logos á U r e ñ a / 
P r i m , I . • 

T,a Inspección general de San idad e x t a 
rior anuncia el liaheisc. d<t-sarroiíado la pi-s* 
te en el d is t r i to de I ,b icheusky, proviiui.» 
de K i r g i n s k y , región del Ural" (Ru.'-'ia), 1;« 
ix-ste bubónica en Puer to l u c o (Ant i l l a* 
americanas) y el cólera en A s t r a k a n ( R u s i a ) . 

£ 3 1 B X I . « j O X -

B a n q u e t a á u » ppofesopado* 
Los a lumnos aprobados con p^aza en la» , 

ú l t i m a s oposiciones de l a C o m p a ñ í a d e l . fe
rrocarri l del Morte, que h a n cursado s u s e s - , 
tud ios en la Academia de la Asociación ge
neral de Empleados y Obreros de los Ferro
carr i les de España , .obsequiarán lioy fiaba-
do, á l a s nueve de la noche, con u n banque
te en el hotel Iiiolés á los cul tos p;ofesores . 
de la benéfica ins t i tuc ión , que t a n t o feaa. 
cont r ibuido con su labor y con sus d e i i v ^ s , 
a l l eg í t imo tr iunfo obtenido. 

E n Fuen te r r ab ia , á ori l las del mar , se al
qu i l an hoteles y p i sos amueblados con a g u a , 
luz eléctrica y gaiag-j . 

l í i íof 'maráu "en la « i sa Ureña , P r i m , i . 

La Gaceta anunc ia las vacantes de la pla
za de secretario de la Audietncia p--o\'incial 
de Ciudad Real , y las de sccrc-tarios j i idi-
cíales de los J u a p u l o s de p r i m t r a i n s t a n c i a 
de Bande, Alcañiccs, Medinaceli y San Vi-
cefite de la Barquera. 

a**» 
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U Dll ñ El ÜOmaiEiTO 
SESIÓN 68DIÑARÍA 

S e abi'e lii sesión á las diez y media , pres t 
Bida por el Sr . Ruiz J iménez , con escasa 
jconctirrcnciá en escafjos y t r i b u n a s . 

Pónese á discusión el d ic tamen d e l a Co-
jmisión de Hac ienda . 

Propot i iendo la aprobación de l anteproyec
t o d e reforma de los pav imentos de la-'í v ías 
pútolicas de la cajiital, que quedó pendien te 
&e la sesión anter ior . 

Uí Sr. Oarcía Molinas ruega al señor 
•I,l©rente dt'si:.-ta c o n t i n u a r d i scu t iendo lo 
flue sólo es un anteproyecto , pa ra que el 
Gfl4)ieruo conceda umi subvención al Ayunta-
toiieuto, y que si ésta se concede ya se discii-
t i t ó n la.-y bases de empleo y clases d e pavi-
imeiito. 

E l Sr . Llórente jio a t i ende las indicacio
nes dsl Sr . García Molinas , y emplea cerca 
de dos horas en laacer un discurso de oposi
ción. 

In te rv ino el Sr . .Carnicero, manifestando' 
gtK e.->te í isunto debía d iscut i rse con t iempo. 

E l Sr. Ruiz J iménez ruega al orador deje 
el a s u n t o p a r a d iscut i r p r imero la Orden del 
día . 

E l Sr. Carnicero s igue cr i t icando el pro-
ysxto del Sr. Núñex Gianés . 

E l Sr . Raí / : J iménez manifiesíta q u e el an-
teprojí-ecto se rá d e u n o s 44 nii l lones d e pe
se tas ; pero que sólo podía empezarse bajo la 
base de dos mil lones , concedidos por e l Es
tado p a i a la capi ta l ización. 

r ó ñ e s e á d iscus ión el dicítamen d e l a Co
mis ión d e Ins t rucc ión pábl ica , proponiendo 
que el sueldo a s ignado a la plaza de jDroíesor 
de d ibujos de las Escue las de Agu i r r e , se 
abone en concepto de gratificación. 

Después de in te rveu i r los Sres . A r a g ó n , 
Arranz , Barr io y Largacha se aprueba el dic
t amen en votación nomina l por 35 votos 
con t r a siete. 

So "aprueban los res tantes a sun tos de la 
Orden del día, y s e lc\-anta l a sesión. 

ELOSIO AL eUERPO OE BDMBERS8 
El concejal, de legado d d servicio d e in

cendios , D. Rafael R e y a o t , ha recibido la 
s igu ien te comunicación del a lcalde: 

«En el acto de la revista de l servicio de 
incendios , verificado « u la m a ñ a n a de 
hoy , es ta Alcaldía pres idencia ha expcri-
met i tado la más v iva sat isíaccióu al escu
char l as ]ison3era.s frases de elogio q u e S;: 
Majestad fil Rey Don AlíoiWQ X I I I , ' s e hr; 
d ignado t i i b u t a r á la br i l lante o tganizac iór 
del Cuerpo de bomberos municipí i les y al 
excelente luaterLal de sa lvamen to y cxt in 
•ion <*on qu,e se halla do t ado <il se rv ic io ; y 

I al t rans iu i t i r á V. ^. con el mayor g u s t o es

ta valiosa ícl ici tacidn, como concejal inapec-
tór del m i s m o , p a r a q u e t a m b i é n l a h a g a ex-
íensiv<i a l sícñor a rqui tec to jefe y á todo el 
personal , cúajplonre significarle q u e análo
ga impres ión i)ersonal de complacencia ha 
recibido esta Alcaldía en t a n br i l l an te acto, 
ix)r cuyo éx i to se asor ia con el maj>-or en
tus ia smo á la felicitación d e nues t ro Sobe
rano.» 

BANDA MUNICIPAL 
Desde «I 23, todos I&s j u e v e s y domingíos 

da rá concier tos la banda mun ic ipa l , á las 
nueve y med ia , en Rosales . 

ISSSB^-* • - • - - C S B B 

INFaRMACION MILITAR 
vSe concede la gratificaxñóa a n u a l de 1.500 

pese tas a l subintendente , d e segunda, don 
Rdiuirdo Gómez Arqae l lo y al de p r imera 
D. Gera rdo Balaca y al de s e g u n d a D . J u a n 
Diez SotíUo. 

H o y pub l i ca rá e l Diario Oficial u n a cir
cular recordando «1 es t r ic to cumpl imien to 
de lo leg is lado pa ra el m á s p r o n t o re inte-
'ifro á tos A y u n t a m i e n t o s d d impor t e d e 
lo..i &umíni.>itros hechos a l Ejérc i to . 

I l i in s ido e l iminados de la escala d e as
p i r an t e* á ingreso en Carabineros l o s pr i 
meros tenientes ' de Infan te r ía D . Ped ro 

López I t a y D . José Sánchez Noé. 
' —So concede l icencia p a r a con t rae r ma
t r imon io a l primei- t en ien te de Carabine
ros D . M á x i m o M a t a y al cap i t án de Ca
bal ler ía D . Cr i san to del R ío . 

—Se concede l a gratificación de efectivi
dad a l p r imer t en ien te d e Carab ine ras doa 
F e r n a n d o de Turesa . 

•—Se concede ufli a ñ o d e l icencia por 
asun tos prop ios , p a r a l a H a b a n a , al pr imer 
t en i en t e de l a reserva ter r i torui í d e Canr.-
ria-s D . L u i s Méndez F ranco , y dos mieses, 
pa ra F ranc i a y Suiza , a l gcaiaral d« briga
da D . Narc iso Bar raquer . 

—Se concetle la l icencia <absoluía. a l ca
p i t á n d e Art i l le r ía D . Osear Pérez Solí». 

Destinos de Artillería. 

Coronel Méndez, exceden te e a l a s egu r -
d a Tcgión. 

Ten ien tes coroneles: Alonso , a l 12.° mon
t a d o ; Loren,zo, a l Fer ro l , y Vicar io , a l Par
q u e de la Coruña . 

Comandan t e M o r d i ó , exceden te e n la 
tercera región . 

Cap i t anes : Hennos.o, á Mel i l l a ; Ruiiz 
Cast-roviejo, á A l g e c i r a s ; í í e g r ó n , á C e u t a ; 
Sa las , á M-enotx?a; Ollero, á A l g e c i r a s ; Si
llera, á C a r t a g e n a ; Q u i n t a n a , exceden te en 
l a p r i m e r a r e g i ó n ; Rov i ra , e n l a tercei"a; 
P u i g y Tíalbás, en la p r i m e r a ; Cortázar, 
á lá subinspección d e 1¿ p r i m e r a ; Torres , 

a l s e g u n d o de m o n t a ñ a , y Mant i l la , íil 5.» 
Pr imeros t en i en t e s : Ig les ia , a l I ' c r ro l ; 

Alio, a l m i x t o de C e u t a ; Lafont , á Mel i l l a ; 
Molas, á la Comandancia de P a m p l o n a , y 
Gómez García , a l r eg imien to die m o n t a ñ a 
de Meli l la . 

Destinos do Estado Mayor. 

Coroneles: Agu i l a r , á la Cap i t an ía gene
ra l d e A r a g ó n ; I l u e t e , á l a «ubinsi>eccióu 
d e Melil la, y Morí ano , á l a Cap i t an í a gc-
ffieral de l a segutKla región . 

C o m a n d a n t e ' Gtidín, á las. Comisiones 
tojjográficas. 

Tamibién se h a firmado u n a propues ta 
d e des t inos del Cuerjx) d e In tendenc ia . 

Se concede él disf rute d e la l icencia de va
caciones en Bayona , Burdeos y Tolosa (Fran
cia) a l cap i t án , profesor de la Academia d e 
Cabal ler ía , D . Emilio; Sanz y S a n z ; dos me
ses pa ra el ex t r an j e ro al t en ien te coronel 
de Invál idos D . Pedro García González. 

—Se nombra v icepres idente de la C o r i -
sión m i x t a d e rec lu tamien to , de León , al co
ronel d e Iníanterí.T D . M a ñ a n o .M'rt ínez del 
Minou, delegado de la de L u g o ; al tenien
t e coronel de Caballer ía , D . Pab lo Paya , é 
in te r ino de la As Ciudad Real al c o m a n d a n t e 
de Infanter ía D . José Calvo Rodr íguez . 

—Se des t ina á la Comandancia d e Huesca 
al p r imer t en ien te d e Carabineros D . Rafael 
Monser ra t . 

—Ayer , á las c inco de la t a rde , con moti
vo de pasa r revis ta s u coronel D . E u g e n i o 
ídoa te á hi fuerza de las secciones de Orde
nanzas del minis te r io de la Guerra , se leyó 
an t e la t ropa una orden d a n d o cuenta de que 
el soldado d e la m i s m a D . Vicente Noga
les d e la Gala , s i n dejar d e pres ta r el seivi-
cio de su clase, hab ía segu ido la carrera d e 
Veter inar ia y ob ten ido en ella el ascenso á 
oficial, por lo cual e ra baja en d ichas sec-
eiones. 

E l n n n i s t r o d e la Gue r r a h a d i spues to q u e 
por s u c u e n t a se le costee cí uniforme, y el 
coronel le regaló es ta t a rde el e spad ín delan
te de sus an t i guos camaradas . 

E l Sr . Nogales se m a s t r ó m u y agradeci
do a l genera l Lu((ue, á su ci tado coronel , a t 
comandan te D . Mar iano Mar t ínez y demá» 
oficiales. 

E l ac to resul tó hermoso y lauda to r io . 

ESTADOS UNIDOS 
LUCHA PRESIDENCIAL 

POR TELÉGRAFO 
BAVri?rtOIll? 21. 

Segt in afirman los •i>eriódiccs, parece q u e 
será elegido Mr . B r y a n como cand ida to de l 
par t ido democrá t ico e n las p r ó x i m a s elec
ciones. 

Religiosas 
Santos y cultos ilsjey. 

iiftti Ifjoo-jücio V, papa; San
tos l'íiuliuo do Ñola, Nittiua y 
Juan, confesores; Santos Aea-
pitt, Albino, Pubio y Clonicn-
to, mártiroiJ, y Santa Consor-
eia, virgen. 

• 
So gana el Jubileo do Ciict 

írenta lloras en la, iKirroquia 
ie Santiago; A las sieto de la 
líiailana w) manifestará á Su 
Divina Majobíatl; á las dita, 
misa cantada, y i>ov la tardo. 
í loa sois y media, o-stación, 
losaiio, ])r(K.'Ct3 y reserva. 

En el Caballero do Gracia si-
guo la novena al Santísimo, y 
predicarán en la misa, á las 
ii«s. I). Antonio Sánchez, y 
JK» ¡a taixle, » las cinco y me
dís, I). í(tfá María Teliudo. 

En la Catedral, por la larat, 
fc las cinco y media, continúa 
la novena al Purísimo Cora^ 
y-da de María; predicará el pa
iro Salvador do la Madre do 
Dios. 

En I/i iglesia del Tfospifcai 
le San Pinin) do lo.̂  NSÍURJOB 
de JUadrid (San BciiiaJtio, 
101 y IOS) ídem á San Pedro 
A las seÁó-, predicará D. Car 
¡os líivadoucyra. 

Rn la parro<mia do Kuostr» 
Beñor» del Carmen y San 
ÍJUÍS (Montera, 27) ompiejia 
V>leítino novena al Corazón de 
í'cíiús por la tardo, &, la» si€^ 

•te, BÍr-ndo orador el pailro Ifer-
^a«]o (Jiruaqui, capuchino. 

En la iglesia de las Escla-
vati del Corazón de Jeei'm 
jMwtíaez Campos, 4) stguo. lik 
«ovena á las cinco y media 
nra;ilor, el padre Josá Mivría 
Rubio. 

En San Marcxis ídem fd. ai 
Corazón do J«SÚB, y será ora-
ior sólo por Li tardo, 4 las 
sois, D. Eduardo Leal. 

En Alarcón ídem id., don 
Mariano Benedicto, y en la 
tíisa, á laB diez, el padre Ino-
íenoio rói>cz. 

En San Millán ídem íflora á 
ías seis y raoxlia., el padre Po-
li'O do Villarrfn. 

En San Paficual, por la tar
do, & las cinco y media, con
tinúa la novena á San Anto-
tiio, siendo orador D. Luis Bé-
Jar. 

En Santa María (Cripta de 
tft Almudena) ídem, á las seis, 
ta padre capuchino. 

En el Cristo do la Salud 
ídem; D. Antonio Oonzálei. 
?areÍA. 

La mi?a y oficio son de San 
Paulino. 

Visita de la Corte do Marta. 
Nuestra Señora de X'alvimora 
en San Gin&t, 6 de la Pi<3dad 
m Ba-n Millán. 

Espíritu Santo: Adoración 
Nocturna, 

Turno: Nii<»tra SeSo*» de 
la Almudana.. 

(Etto periidica »» »uMlca e«n 
'yniura ecltilitiits.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
OEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atecha, 1SJ. 

HHADRID. 

Solicitan trábalo. 

Albaúilcs. — Ayudantes, 2; 
peones de mano, 2; peones suel 
tos, 5; estuquistas, 1. 

Metalúrgicos.—Ayudantes 00. 
rraieros, 2 ; oficial eloctriois-
ta-, 1. 

Carpinteros.—Oíicial, 1; ayu 
dante, 1. 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pía 
tino, piedras finas, en 
cíijes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen 
carral, 29, frente á Iii 
fan^as. 

antes do ca.=iai'so, ved las aleó
las, comediares, despachos y ga 
kmctes, á precios muy e/'onó-
micos, en los grandes almace-' 
nc» do FRUTOS, 15, PAZ, 15, 
antigua casa Felipa. 

ACEITE DE RICINO 
Purísimo, sin sabor, A. Coi 

peí, irasco de una onza,, 50 c¿u-
tiinos. Baniuillo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

Mapterio Superior 
Preparación completa para cl 

ingreso en la Escuela por pro
fesorado técnico y competante. 
.4Jumncs do ambos sexos. Co
rreos y Telégrafos. Internos y 
externos. Relatores, 4 y 6. 

Para anuncios j 
suscripciones, en la 
Administración de 
este per iód ico . 
BAffiaUiLLO, 4 j r e . 

AÜT£OJOS 
Garantía alssoluta 

GRADUACIÓN EXACTA 
P p e c i o B « c o n ó m i c o s . 

CASA VARA Y LÓPEZ 

5, P R Í a C I P E , 5 

î ŜT' í * 

Línea do Filipinas 
Trece riajee asnales, arrancando da Liverpool y haciendo las esoahs da Coruña, Vigo, 

Llaboa,Cádiz, Cirtagan:), 7 Jenoia, para salir de Biroaioni oada cuatro miérooles, ó aoi: 3 
y 31 Enaro, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Üetubre, 6 Noviembre y 4 Dio embre; direotjmenta para Port-Said, Suez, Colorabo, 
Singapore, Ilo-Ilo y Manila. S 1 idas de Manila o d a cuitro martas, ó gca: 33 Enero, 29 Fe-
toero, 19 Marzo, 16 Abril, 1-t Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, a Septiembr», 1 y 29 Octubr!?, 
26IIoTÍ»aibr8 y 24 Dioieiii.^i-a. direoíainante p r j Singtpo e, demás esoal'S in:ermodi;isque 
d la ida hasta Barcelona, prosigaiendo ai viaja para Cádiz, Lisbo.!, Santander y Liverpool, 
Servieio por transbordo p i r a y da los pusrtog de la cost.i oriental da África, da lu India, 
Java, Sumatra, China, J.ipón y Australi"a. 

Linaa tía N^wYopk, Giiba y ÜÍSáJiao 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Xápolea el 23, de Ijarceiona el 28, doMíIa 

ga el 28 y do Cídizel 30, diros amento para Now-York, H ban i, Voracruz y .Puerto Mójioo, 
Regreso da Veraernz el 27 y de l.iHiban-iel 30 da oad: mes, directamente p i ra New-i'ork, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Sa admite pasajo y oarg ipar i puertos do! Paeíüeo, con tranabor 
do eo Puerto Méjico, así como p ra T ,mpicu, oon tr .nsibordo en Venioruz. 

Llnsa da Venaxaela'Oolognhia 
Servicio mensual, Siliendo de Barcelona el 10, el 11 da Valencia, ai 13 da Mal'ga, y de 

Cádizel 15 de cada mes, d i rootamentapir i Las Pjimns, 3 .uta Cruz de Tena iío, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Uioo, Puerto Pl i t i (f oaitativi), Hibana, Puerto Limón y Colón, da don-
do salen los v poresel 12 deoada mes paraSabanill,!, Curaij o. Puerto Cibsl o, La Gunyra, 
ato. Se . idmie p gija y oarg para Veraoruz y T mpieo, o m tr insbordo en H baña- Combina 
por el forroo-rril daP;in má con las Co np nías de'Mavegaoión del Pacífico, parn cuyos puer
tos admita p:¡sa¡e y o.irga oon billetes y oonoolmientos directos. T.imb.én o irg 1 p ra JI;iracai-
boy Coro o.)n tr usbordo en Curasao y para Cumuná, Carúpano y Trinidad oon transbordo 
on Puerto Cabollo. 

Lfnesi de Bsianoa Aifo» 
Servicio mensual saliendo loeidenralmenta da G-évova al 1, do Barcelona el 3, da Mílaga 

al 8 y de Cádiz el 7, direetainenie p i ra Sanra Cruz da Tenerife, M mtevideo y Dueños Aires; 
emprendiendo el viajo do regreso desdo Buenos Aires el d a 1 y de Mon;evideo el 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, B.ircelona y .lecideniaímenta Génoya. Combin.ición por «rans 
bordo «n Cádij! oon los puarios de Galicia y Norte do iCspaüj. 

Llnoa de Fennanda Póa 
Servicio mensual, sil!onde de Barcelona el 2, doVileBCia el 3, de Alicante el < y da 

Cádiz el 7, diri^ütamante p r a Tánger, Oasiblanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Ta-
neriíe, Sant.i Cruz de la Paim i y puertos de la costa occidental de Africj. 

Regreso de Forn indo V60 el 2, haciendo las escJag de Canarias y da la Península indiea-
das en el viaje ds ida. 

. EPTftní 

Esta « senda especialfsima para automóviles, sin que ninguna 
• t ra la supere, se halla de venta en tedas les garai^es en bitianea de 
cinc» y nueve litros. Prefiérase este úitituo envase por su menor 
lieso, po r su mayar baratura y porque, dada su forma plana, se aco-
Kioda mejar en e! cache. Todos l»s bidanes llevan el precinto con 
U indicación C L A V I L K N O y ias iniciales de la cas». F o u r c a d e y 
Pjpovót . Deberán desconfiar los cenipradores de los bidasies que no 
conserven intacto este precinto. 

Oficinas: FERNANFLOR, 6, pral 

ícteV«si 
correspoiiiieiidiiy 

rran Eelojería de París 
fUEHCARRAL, 59, MADRID 

EL FANTÁSTICO 

Llamamos lo nten-
eión sobre es a nuev.i 
r e oj, quasaguranien-
te será apree sdo por 
todos los que sus ocu-
piiciones les exiao sa
ber la hora fija do no
che, lo cu si se consi
gue oon el mismo sin 
noeesid d de recurr i r 
licarill.is, ete. 

Este nuevoreloitia-
ne en su oU'er y ina» 
Billas u n t compusi» 
oión RADIU'M.--Ka-
dium, materia mine-
r.i! descubierta haca 
algunos años y qua 
hoy vale'iO millonea 
Bl kilo aproximida
mente, y ds.spués de 
muchos e.9fuerzos y 
trabijos se hi podida 
conseguir aplicar.o, 
en íntima cantid d, 
sobra 1 s lior.ia y ma
nilla», qu"? permiten 
ver perfeotamenie I ĝ 
hor43 de nooho. Ver 
esta reloj en la obscu
ridad es verdadera
mente una maravilla. 

Estosvapjres admiten otrjja en l i s oondioionos más f.tvoriblas y pisajaros, á quienes la 
Comp'vfiíndt alojamiento muy oómido y r ro a.^.nerada, como ha acreditado en su dilatado 
servioio. Babijes á íaraili g. Praoioa conveneionaies por oiraarotes de'lujo. También sa 
admite e rgjt y se expiden pasajes p-jr-, todos los puertos del mundo, servidos por iínoás 
regularos. La Empresa puede asegurar ias mercsncias qua se emb.irquen en sus buques, 

AVISOS IMPOitTANTEB.—RektajRa «n loa n«t<>« <i« <ix|>orlA<-ltfn.—Lü Compañía hioe 
rebajes da 30 por lUO en loa fletas da datermin dos artíeulos, de acuerdo oon la* vigentes dis-
posioionespara a! servicio de Común loaciones m>rítímas. 

SerTtrloseonterciAls*.—L'i Seeoipn qna de es OS Sarvieios tiana es'ablaeldi Ii Compt-
iiía se enoarga de trabaj ir eu Ultramar ios mu<4Btrar.iüa qua le sa n entreg ,daa y de la cola 
easión de ios ai'tíoulos ouya venta, oomo ens ,yo, desean hicer ios axp'>r(adores. 

Linsa do Onba y KSéJioo 
Servicio mensual á Habant, Veraoruz y Tampioo, saliendo de Bilbio el IT, da Bintander 

el 20 y da Co-uña el 21, directamente para llaban-i, Veraernz y Timpiea. Stlidag de Tampio 
el 13, de Veracruz el 16 T de Habana el 20 de c :da mes, directamente para Coruña y Santan
der. Se admite pasaje y oarg i para Costaílrme y Paeífieo, oon transbardo eu Habana al vapor 
de la linea da Venezuel >-CoiO!nbia. 

Far.i este servicio rigen rebi j a especíalas en pasajes de ida y vuelta y también preeioe 
onvenciona^es para cam:<rotos de lujo. 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

PtSÍ. 

En eaja niquel con busna máquina garantizada, caja 
moda extraplano 3 5 

Ídem, maquina extra, Áncora, rubíes S!> 
Cn caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ru 

bíes, decoración artística ó ñ u t e . < 4 0 
E n S , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 por-100. 

Se flianáan por correo certificados con aumento da 1,50 ptas. 

IffiACEIIES DE BRONCE 
PRIiVIERA CASA EN ESPAÑA 

ESFECIALIDilD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candeleros, candelabros, lámparas, lnmi-j$ Br.iseros, copas, tarimas j toda cl.<3e de 

8 * v a a i b a a e«q«G-

I Ifts d* d e f u n c i ó a y 

a n i T s r a a r i o , « a l a 

I i m p r o n t a d e s a t e d i a -

I r i o , k a a t a l a a d o s d o 

l a m a d r n g a d a . 

aeBEDlTBilDS TILLEBES del WM 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad dentostrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é Instruido personal. 
Fara la corrsspondMcla: VÍSENTE TEIIi, esiuitor, Valancia. 

Almacén de tejidci^ 
« » « | jijf Popelines eslampados deAsae la y Sui-
X P Y I I I ^ T n 2a.OéneroB blancos. ;siedi!.s muselina y 
k # v V aaavkf » v nagtla, marca Victoria. Lanería, borda-
doi, puntlilali. Paaamás, Driles y piqués para tragei de playa. 

IDl Mei^eneradloF 
Es Ja Ageneia de Negocios más acreditada de España. Tiene 

OdinsuUorio Jurídico y Me cantil y Revist i prop a con gran 
Inlormaoión ílnaneiera. Aaudiendo < £ i l u s e -erador sa ob-
Iteuea resoluoioiies favor bies i todos los asuntos con gran 
ecioBoniía. Pedid detalles á las e^loinas. 

Apartado de Corraos iS6. Cuentas corrientes eon los Bancos 
lUo de 1) Plata, Hipotecario y de C 'Still-i. 

SUS (rabojos lUerorias, sus e s -
crlíos, etc. al fonógrafo "Edison** 
de oficina, puss así quedará V. 
Independiente de empleodos g secretarlos! 
CI coste de la instalación se amortiza en poco tiempo. Este sistema s e vá 
generalizando cada día más. En España misma hay ya docenas de oficinas que 
lo emplean con sorprendente éxito. No cree V. que valdría la pena de enterarse 
un poco mejor? 

P i d o V. h o g m l s s i o u n c o t £ l a g o (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo: Ramiro García Stlárez, Carrera de San Jerónimo 30, Madrid 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, 
Piltros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas frías ó ca-
iientes 48 horas. 

MENAJE ÚOMPIETO DE GASA 

ESROZ V MiNA, S 

SOCIEDAD lACIOIÁL DE CEÉDITO 
B A . 3 R G i T J I X . L O , 1 , 3S>^EA.r)itIX> 

pr imero ni I.>s siicss vos añ iS, aB<.RS al e - n r rio, e! 
imponente tienfi derecho oad cuatro ejereioios consecutivos á una ampliación de d vid'-'n 
da que se acuerda todos los años. 

La Inversión que la Sía>-toiiHl da Cr<<di*« da á los eapitUes qua se la eonfí-^n. sa limita 
aprestamos eon priraernhipoíeei de fincas rástio:8 y urb n s de fácil ra.iizjoion y oon 
productos oiertoí y dur .deros . 

Las imposioion'ís de dinero en la n a c i o n a l do (ir(<»1<to r<!UBen, por lo tanto, las «ondi 
oiones ideales da H«irnrl<iad y rasidlmíeiitcj,siendo ademas da fác>l diapwaloion, en ciSO 
de neeasid :d,sin merma de ningún género. 

Cap i t a l s u s c r i p t o e a ea ía i'echa vtna. i . «7 s .ooo 
' í ' I X J A . J S I S S S ' O L L B T O S 

n,rias, arañas, custodias, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabornáeu-
ios. balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes da talla, eartón piedra y pasta 
mad«i-a. 

artíeulos en latón y bronca, niquelados y 
p late idos. 

Especialidad en bistones, soportes y alza
paños, siguiendo 1-i última moda da las artes 

! deoorativuB domésticas. 
}f EUipecialidad en artículos de fontauerU. 

Z&PATEBÍA CiTSLiGA 
DE NUESTRA 

SEÍÜOitA DE LA 

P A L O M A 
Esta zapatería es ia 

qne vende e! caizad» 
mejor y más fearat» He 
Madrid. 

TOLEDO, 63 
FRENTE AL CSNVEI^TO 

Bí. LA LATINA 

(VIADRÍD 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas ai comercio, por mayor.—Se remite catáiago ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de l^arfua. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN lUAN DE ALCARAZ 

El Emporio de Yentas 
Rogamos i las familias de provincias que tlégan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objatos 
Deceratívos. Lus hay de tudes los gustos"^ variedad d» 
precios. Si os vais i casar ni> dudéis un maiJSleiita sn alhajar 
vuestras casas c«n los cien mil objetes quecos «frecemos, 

]á la base de una baratura iiic»ncebible. Vedío y os conven
ceréis de e£>ta verdad. 

L E G A M I T G S , 3 5 . - S u c u P s a l i R E Y E S , 2 9 . 
T e l é f o n 0 1 .942 . 

Eureía 
vende el calzado mejor del mundo, 

issiis paría llnu, 11 
(aatcMB Csdaeafos). 

Con ̂ # por ion 
de econi mía vendemos bo-
nitüs objetas en p'ata y en 

oro para regalos. 
Para 1.̂  coitiunión medallas y cruces. 

Relojes para bo.siiio desde 5 ptas. 
JOYERÍA Y REIOJEBÍA 

LÓPEZ I1EÎ MAH0S 
13, M O N T M i A , 13 

SE COMPRA OflO, PLATA V PLAtfNO 

FÁBRICA 
8alledeiasB9lfcias,r.i¡in.2D 

M A D R I D 
TeláíQna Dúm. 1.934 

ALMACENES 

.At8olia.núai..65ii?rvlíl̂  TÓNICO-DIGESTIVO 

liieia de irapnres trasatiáiitic^iis 
para el Brasil y la Argentina 

Serv ic io de l a s imporianf tes l íneas P o s t a l e s i tal iana») 

ITALIA y la LIGURE BRASILIANA 
próximas salidas (salvo cancelación é variación) PAR^ SANTOS V BUENOS ^ m E S 

5 de Julio el maí*Rííico paquete «RAVENNA». 
16 d e Julio ei \ «BOLOGNA». 

Precio del pasage en tercera clase, 150 ptas. 
E s t o s p a q u e t e s no inv ie r t en en la t«>avesfa m a s q u e ÚB 12 á 14 d í a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y cara© fresca y viao todo ei viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Deban venir provistos de la oédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. Telégrafo Marconi. 

Para Darga, pasajt ó más iafermas, aeSdasi á J u a n G a r r a r a é H i j o s , 8il!e Raal.-SISB&LTAII. 

î Agencia de anuncios: LA SOLUCIÓN. Carpetas, 9, 1." - MAÍRID 

Y SAN FERMÍN 
JAU XJ HE A . l !^ ..A^ ID E -A. K, ,A. C3-C!) IST 

Su nuevo propietario, S?aisaán FaiSanés y Pr>ats, pone en co
nocimiento de los señores Ooctopes y del publico en general quo 
los ha reformado con ei confort que exigen las necesidades modernas. 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de ¡sus aguas, su fa
mosa C a s c a d a , su gran Laga», su di liciosa temperatura y hermo
sos jardines, constituyen una estancia verdaderamente ideal. Muy in
dicados para el tratamiento dol reumatismo en todas sus formas, y 
particularmente en el articular subagudo nervioso muscular; artiitis-
mo y predisposiciones calarrales, iieui'ast.mia y traumatismo. A cuatro 
horas y media de Madrid en los treu-ís rápidos. 

Para detalles on su domicilio, ^ o i s a , 2 , (antiguo edificio de la 
Bolsa Madrid, ó en Hihaana d» As^agán, dirigiéndose á la Admi
nistración T h e r m a s NJatheu. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuiarTÍcin par . UIIH gola faiúUía y un solo domiollio, 

has'a • • f pananas j l O J kilogr^iraog de «quipaje, 6 lu e*ta-
elouei del Norte J Madiodia j rrcareraa, tres putetns. 

^ 4 i ^ d^ V 1 S O ^ $ ^ 
lni«re«a f loi que Yiaj :a no eoufubdlr el deipicho que tie-

ti« e«!. b!ecido eata Caga en 1 • éHUi de Aloali, núm. 18, Sr. Ga-
rroiísre, o<m el despiebn da la» Obiápaüía*, p«r ennoutrantia 
gr,ittd8li TBntajas en el serrloio. 

A v i s o s ? A l c a l á . iS.—Tetétóáo 3.283. 

PARA 
COMSDIA, 

eoiüpila I r i sa perGantll 
É INDUSTRIAL 

FÁBRICA DE PLATERÍA 

EN 
metales estampados 

Carpintería mecánica 
y fundición. 

Í ! L L C A L A , 138.—MADRID 

, ANTÍGASTRALGICO 
Cura más pronto y mojor que uinjjúa otro rdcaediu touas lan 
ifprmG.iaile.-! del estómago ó lutestiuos. ii^jigir meinpra la 

••'•'' re«i»trad:i. Vmitfl ou (armjciasy BorquUlo.l?, Madrlib 

ESPECTÁCULOS 
HOY 

(Qrin Guignol)— 
A iaa 9.—Con ratio di noje. 
—V; a d'apachea.—Luí.—Al-
oide i'epie. 

CERVANTES.— A ]«« 7. - Ma
trimonio civil (a aoto», do
ble).—A laj 10 y 1¡3.—Coba 
lina, L g cu.irenta horaa y 
Lag htzafiaa de Ju^nüio el 
de Molareg (doble). 

PARI3H.—A lag3 y lia.--lJebut 
de log Bracos, acn^baí.-ia He-
máticog gi'li.dores; J.oi ex-
traordinaring proíoso/eg ja-
ponoaea do Ju-jltsu íVegkio. 
T Di y T.-rro-Miyake; El 
profesor Teño I, con «ü*«om-
paKia de perrog comedian-
tegp .ntorniinig:ag:Lacé «bre 
«roui)e china Chune-Ling-
Hee; L'>a oicliglag cómicog 
Botvden y Gardey; Otto Vio 
l.t; 1.a troupe de liliputien 
geg; Loü pgyag'« P .store, Sai-
fferi, Koio, TonyGrico y 
y Maggy y toda â éomp .nía 
de eit'co y varia éa que diri 
ÉeWllUartPrtrigh. 

COMIDO—Á lag 10 y lr2.—La 
Yira de ganio(ii aoiog, doble). 

BSKAvaNTg.—D« B < 13 y 
li4.—Saeolon continua de ei-
nem'!tOKrafo.--Todog log dlag 
•gtrenog, 

0 0 L I 3 E 0 IMPERIAL.—(Con 
capción Jardnima, 8).—(Oog 
s r ndea geocionei de paiicu-
r*gde« l | 2 á 8 l i i y d o 9 i [ 2 
á 13 1(2. (JIUm:g novedadeg 
delagprinoipaied inarcag de 
Europa y Axér.ca. Todog loa 
dfaa cambio de programa. 

LAriN'A.—Oinein.itógrafo mo 
dolo—A Ug í de la tarde y 9 
1|S dft'l'd noche, grnndégeee-
OionM enri ego^gido progra 
ma 7 oaireno da m ;gniílo.t« 
patíoulag. 

£n la g^coióu da lu,noob«, gor 
teo entra el pálrtíco de una 
moneda de oro de SO pe9^t;ig. 

Entrada gene, ál, JSots. Blllag 
tf« pref«r«»it[a, 3t. . 

EL PÓr:0 NOliTE: - (CJspo 
•oueitre áé rsraac^ PHMta 

de Atocha). Compafiía -.louej' 
tre gimnágtíoa, «urobátics, 
oómie.i y musical, bajo la dl-
reca ióndoD Ojíndido Bar
cena.—-Seeoionosit ! a 7, 3 y 
l l 2 y 11.—En laa seeaione* 
de la noche cinaiii.iiógr.tlo. 

PRINCIPE ALFOH30.—Idoal 
cluamj. — 8eco¡ón contíuií» 
do 5 á la y 1[2. — Nuev.>g 
prog amaa todog loi» di g. 
M.éraole» por la nrrohp, gr a 
modi. Jueveg y doiningog, 
matinéeinf ntil eonregiioa. 

Ex I lo»: <Lag mig'.ttriog da Pn-
ríg> y «Androoles». 

SALÓN nEGIO (pinj!., de 3aa 
Marcial) . — Cínemaicgrafo 
arti'gt eoparafatniiUs—Tcn' 
tro de ias navedadeg eine-
matográtlcj». — Los junva», 
matiuée con rtig,]»». Log 
T'erneg, moda.—Log niños, 
grütig.—Sección aontinu.A da 
iilt. 

Gran éxito Aé <S1 loco». 

CIUDAD LmRAL.-To<los lok 
dlfts da « da la tarda í Vi d« 
la noche: V.-rios egpBCiáou-
los al a!ra libro. KursaaL 
auitarepert i / r lo. 

RSCRKO BALAMA3*0A.-(IdaaI 
P»lfgi.ilo>.— VillanuB'/», ¿8. 
Últimos días de I. pros^nts 
toiiipor.Hda.— Expogioión da 
od droí m.i:o».--Pa.¡ne3 — 
Oinfliu tógrafo ñ r.—U ríes 
y í iernes . moda.—Sábadng 
OJ.rreras do oint g i l.'jg sie
te da l.i tarde.— l,oj Jiisrag 
oinemít-ijjralo sfrai!» par
ios nlRog —Abierio de 10 if 
1 y dt) 3 á 8. 

KSTAKQUB G H A N D S DBL 
REXIRO.—Tados las ¿ÍÜS da 
6 da la mansa . bag'x uno-
aiieeido, p¡ni»r«sco!i p gesg 
en rapores. eano.g, rend«:t)g 
y bio.oieía* 'icMStiem y biír-
oa» do remo y vela. 

L»» doiningog gran r i ' j de ju-
yuates.---Fraciog muy mode-
rsdos, 

FRONTÓN 01PÍÍ1KAL.--A Us 4 
Primer partido, í it tantos 
Ituarie y Modagto (rojos), 
contra Alzpurria y Alberdf 
(ailulM).—Sefjundo, i 39 tan* 
tos.—Utítneü 7'UHUtt (rojos), 
contra Isidoro y M-rauinai 
(asuias). 

BA.3RGiTJIX.LO

